
Informativo da região da Vila Tibério
Ribeirão Preto, fevereiro de 2017, ano XII, nº 137

www.jornaldavilatiberio.com.br

Audiência para 
o destino do 
Lar Santana

Há 60 anos, o Botafogo subia

Administração Regional vai fechar
E pode não reabrir. Nogueira candidato prometeu fortalecer



2 F e v e r e i r o  d e  2 0 1 7 Anuncie no JORNAL DA VILA  (  3011-1321 / 3102-5877

10 mil exemplares - 24 páginas
jornaldavila@gmail.com

EDITORA JORNAL DA VILA
Rua Monte Alverne, 942, Vila Tibério

CNPJ  39.039.649/0001-51

Informativo 
mensal com 
circulação 

na região da 
Vila Tibério

Fone: 3011-1321
Jornalista responsável:

Fernando Braga - MTb 11.575
Colaboradores:

Anna Maria Chiavenato, Iara Falleiros, 
Iúri F. Braga e Rodrigues Gallo

Impresso na Gráfica Spaço
(Fone: 3969-4659) - Ribeirão Preto

Lar Santana
Não senti muita firmeza por 

parte dos representantes da Pre-
feitura, na Audiência Pública 
realizada no dia 16/2, na Câmara 
Municipal, sobre o destino do Lar 
Santana.

Um deles falou que o Lar 
precisa de grandes reformas e que 
a prefeitura não tem dinheiro. O 
outro, disse que a prefeitura não 
tem plano de ocupação e que é 
preciso estudar a destinação do 
espaço para não causar impactos 
na vizinhança.

Uma coisa é certa, o imóvel 
não pode ficar abandonado. Se 
acontecer qualquer problema a 
responsabilidade será toda desta 
nova administração.

Fernando Braga

Administração regional

Estou apavorada com a imun-
dice da Avenida do Cafe. Ninguém 
reclama? Os restaurantes estão 
usando a via central, arborizada, 
para colocar lixo. Ontem, naquela 
loja que vende animais, tinha uma 
pomba morta na esquina perto de 
dois restaurantes. Os lixos todos 
abertos. Isto ao meio dia, hora da 
fome. Virou dormitório de vítimas 
do vício e do desemprego e a in-
segurança tomou conta de tudo. O 
prefeito se chama Nogueira Darcy 
Vera?

Sílvia Espírito Santo

O "Parque" da Pedreira (da dó 
de chamar de parque) também está 
tomado pelo mato e sua calçada 
continua com os cocôs de cachorro 
por culpa de seus donos. Os políti-
cos não tem jeito e o povo também 
não. Pra onde fugir?

José Antônio Fazzio

A casa de minha mãe está com 
um vazamento na calçada (rua San-
to André) há semanas. Protocolos e 
nada. Água limpa, que sabemos não 
ser algo infinito. Triste!

Jefferson Barcellos

O Jornal da Vila encaminhou as 
seguintes perguntas à Prefeitura e 
obteve estas respostas:

1. A respeito da Administração 
Regional da Vila Tibério, ela não 
será desativada. Deverá ser fechada 
temporariamente para devolução 
do prédio, que é alugado. Não 
haverá nomeação de administrador 
regional. À exceção da regional de 
Bonfim Paulista, as outras duas 
serão administradas pela secretaria 
de governo.

2. Quanto à UPA da Rua Cuia-
bá, a reforma ainda não foi entregue 
definitivamente para a Secretaria 
Municipal da Saúde, porque faltam 
detalhes da construção.

3. A destinação do Lar Santana 
ainda está em análise pela Adminis-
tração Municipal, sem ainda uma 
decisão final.

4. Em relação à Praça Francisco 
Schmidt, o secretário de Assistên-
cia Social, Carlos Cezar Barbosa, 
informou que intensificará ações 
do programa Recomeço, que prevê 
a abordagem e o convencimento 
de usuários de drogas a fazerem 
tratamento contra a dependência.

Na edição 131, do Jornal da 
Vila, de agosto de 2016 – foram 
encaminhadas perguntas aos candi-
datos a prefeito. Entre elas o jornal 
perguntou se o candidato acreditava 

que Ribeirão Preto atingiu um pa-
tamar que necessita da divisão da 
cidade em subprefeituras, com 
pessoal e orçamento próprios. Será 
possível isso no seu governo?

Nogueira respondeu: É fato que 
a cidade cresceu muito e que temos 
grandes regiões com suas particu-
laridades e características próprias, 
são grandes novos centros urbanos, 
alguns maiores que muitas cidades 
da região. Nesse momento de difi-
culdade financeira, talvez  seja difí-
cil a criação de subprefeituras, mas 
a criação de novas administrações 
regionais e o fortalecimento das já 
existentes, para descentralizar os 
serviços e demandas da população, 
seja uma alternativa necessária e 
viável em curto prazo.

O vereador André Trindade é 
favorável à manutenção da Admi-
nistração Regional da Vila Tibério 
e também quer a ampliação dos 
serviços e cursos gratuitos.

O verador Alexandre Maraca 
enviou ofício ao Prefeito: “… soli-
cito atenção especial no sentido de 
sustar qualquer procedimento ad-
ministrativo que vise o fechamento 
da Administração Regional da Vila 
Tibério, espaço de suma importância 
que auxilia a população; descentrali-
za os serviços da Prefeitura e atende 
melhor os cidadãos do entorno”.

CARTAS À REDAÇÃO

TROCO
CERTO

O Jornal da Vila apresenta uma sugestão de 
troco para melhorar a relação entre o comércio

e a população, nestes tempos de centavos, 
de modo que ninguém saia perdendo.

Preço final com 1 ou 2 centavos - arredonda para 0 (zero)
Preço final com 3 ou 4 centavos - arredonda para 5 (cinco)
Preço final com 6 ou 7 centavos - arredonda para 5 (cinco)
Preço final com 8 ou 9 centavos - arredonda para 10 (dez)
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Foto Sílvia Morais 
Audiência sobre o Lar SantanaOcorrências policiais na cidade em 2016

O 3º Distrito Policial abrange os seguintes bairros:
Vilas Tibério e Amélia, Jardins Antártica e Santa Luzia, Sumarezinho, 
Ipiranga (lado ímpar), Planalto Verde, Dom Miele, Portal do Alto, 
Parque das Andorinhas, Campus da USP, e os bairros do complexo 
Paiva (Paulo Gomes Romeo, Jamil Cury, Wilson Toni, Emir Garcia, 
Jdarim Paiva). Ou seja, todos os bairros à oeste das avenidas D. Pedro 
I e Galvão César, até o Anel Viário, voltando pela Av. Bandeirantes 
até à Vila Tibério.

Obs. A Secretaria de 
Segurança Pública do 

Estado de São Paulo 
não disponibiliza os 
números por bairro.

 Homicídios Latrocínios Tentativas de Mortes no Estupros Roubos Roubos e 
   homicídio trânsito  e furtos furtos de
       veículos
    
1º DP 1 0 7 0 6 1.766 128
(Centro)
2º DP 16 3 15 6 16 3.178 672
(Campos Elíseos)
3º DP 4 1 9 5 13 2.875 421
(Vila Tibério)
4º DP 3 1 2 4 6 1.902 641
(Jardim América)
5º DP 11 0 7 8 24 1.670 255
(Ipiranga)
6º DP 14 0 10 12 25 1.122 169
(Vila Virgínia)
7º DP 1 0 1 2 2 199 56
(Bonfim Paulista)
8º DP 2 4 4 2 2 1.447 485
(Jardim Paulista)

Área do 3º DP

Foi realizada, no dia 16/2, uma 
audiência pública para tratar sobre 
a destinação do Lar Santana, na 
Câmara Municipal, organizada 
pelo vereador Alexandre Maraca. 
Estiveram presentes os vereadores 
Maurício Vila Abranches, André 
Trindade, Elizeu Rocha, Nelson 
das Placas, Marmita e Paulinho 
Pereira, o representante da Casa 
Civil, Marcus Vinicius Moreira 
de Carvalho, o representante da 
Secretaria do Planejamento, José 
Antônio Lanchoti, a gerente CSE 
– Centro Saúde Escola da Vila Ti-
bério, Adriana Mafra e a dra. Trude, 
além de moradores do bairro.

Para o vereador Alessandro 
Maraca, o Lar Santana precisa de 
rapidez da ocupação do espaço que 
corre risco de depredação. É um 
patrimônio tombado de proprieda-
de da Prefeitura de Ribeirão Preto 
que está fechado e sem utilização. 
Além do risco de depredação, tam-
bém está sob o perigo da invasão 
de moradores de rua, usuários de 
drogas e assaltantes.

Os moradores do entorno do 
Lar Santana requisitaram que o lo-
cal se torne um Centro Social com 
objetivos educacionais e culturais, 
pois o bairro necessita de um es-
paço para crianças e idosos. Outra 
sugestão, foi da divisão do imóvel 

em setores, dessa forma, daria 
para atender diversas demandas e 
também fazer a divisão dos custos.

O representante da Casa Ci-
vil, Marcus Vinícius, disse que a 
prefeitura está interessada nesta 
ocupação. Lanchoti, representante 
da Secretaria do Planejamento, 
lembra que será necessário um es-
tudo de impacto de vizinhança e de 

trânsito, pois haverá grande fluxo 
de pessoas e automóveis, além de 
se tratar de um local com estrutura 
muito grande.

Maraca afirmou que irá oficiar 
os órgãos competentes para que, de 
primeiro momento, seja designado 
uma guarda para fazer a segurança 
do local, cuidando do patrimônio e 
evitando que haja depredação.

Associações de moradores da Zona Oeste protestam
Dirigentes das associações de 

moradores da Zona Oeste (bairros: 
Portal do Alto, Lacerda Chaves, 
Eugênio Mendes Lopes, Jamil Cury, 
Arlindo Laguna, Jardim Recreio 
e Dom Miele), compareceram na 
sessão da Câmara do dia 16/2 para 
protestar contra o programa "Passa 

a limpo Ribeirão", que não atendeu 
esta região da cidade.

"Não tapou buraco, os vazamen-
tos não foram contido, o mato não 
foi cortado, nenhuma lâmpada foi 
colocada e não vimos caminhão ou 
trator passar por aqui", disse na tri-
buna Maria Sílvia, do Portal do Alto.



4 F e v e r e i r o  d e  2 0 1 7 Anuncie no JORNAL DA VILA  (  3011-1321 / 3102-5877

BARBEARIA A DOMICÍLIO
Corte cabelo e barba na comodidade da sua casa.

Para idosos e pessoas especiais
Agende seu horário pelos telefones:

3023-5946 - 98134-4367

Fotos do Parque Infantil, inaugurado em 8/12/1954
Alunos da Colégio Alberto Santos Dumont: Orlei Aparecido Bernucci,
Juarez Roberto de Souza, Edílio de Oliveira Batista e Alcides de Araújo

Foto Memória

Foto Postal Colombo com a fonte em funcionamento

Moacir Rossi, Toninho Bertolazzo e 
Luiz Mulin na fonte, em 1960

Alunos e professores no Parque Infantil, em 1961
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Dr. Clodoaldo, patrimônio de Ribeirão Preto
A Vila Tibério se orgulha de 

ter um médico que atende, 
há mais de 60 anos, várias 

gerações de moradores.
Dr. Clodoaldo Franklin de 

Almeida, com 86 anos, atende 
diariamente em seu consultório, 
na Gonçalves Dias com a Luiz da 
Cunha, como clínico geral e gastro-
enterologista.

Ele é filho do farmacêutico e 
vereador Arthur Franklin de Almei-
da e de dona Leonor Marzzola de 
Almeida. Cursou o primário no 3º 
Grupo Escolar, entre 1938 e 1941. 
Foi fazer o ginasial nos Maristas 
e em 1946 cursou o Científico 
no Colégio Duque de Caxias, da 
Associação de Ensino. Fez o curso 
preparatório em 1949 e no ano 
seguinte entrou na Escola de Me-
dicina e Cirurgia do Rio de Janeiro 
onde concluiu o curso em 1955. 

Em 1952 foi declarado Aspi-
rante a Oficial do Exército pelo 
Centro de Preparação de oficiais 
da Reserva (CPOR) tendo recebido 
uma espada com o nome gravado 
pelo primeiro lugar no curso de 
Infantaria, em solenidade presidida 
pelo então presidente da República 
Getúlio Vargas.

Entre 1952 e 55 fez curso de 
Homeopatia no Instituto Hahne-

Ribeirão e montou consultório na 
Rua Luiz da Cunha. Veio para a es-
quina com a Gonçalves Dias alguns 
anos depois, onde atende até hoje.

Em 1957 foi efetivado na En-
fermaria de Cirurgia Geral da Santa 
Casa de Ribeirão Preto.

Foi eleito delegado da Associa-
ção Paulista de Medicina (por dois 
anos) à Assembleia Geral da Asso-
ciação Médica Brasileira, em 1981.

Em 1982, foi o responsável pela 
equipe de futebol do Centro Médico 
local para disputar o campeonato de 
médicos paulistas.

Em setembro de 2005, foi agra-
ciado como titular Emérito, a mais 
alta categoria do Colégio Brasilei-
ro de Cirurgiões. Em outubro do 
mesmo ano, o Conselho Regional 
de Medicina conferiu-lhe diploma 
de boa conduta ético profissional 
pelos relevantes serviços prestados 
ao povo paulista em 50 anos de 
trabalho.

Foi presidente do Conselho 
Técnico Administrativo da Santa 
Casa durante 25 anos. É um dos 
sócios- fundadores da Unimed-RP, 
onde ocupou diversos cargos de 
direção até 2003.

Publicou diversos trabalhos 
científicos na revista do Colégio 
Brasileiro de Cirurgiões.

Foi designado supervisor dos 
médicos plantonistas da Santa Casa 
e foi também chefe do Posto do 
Inamps, em Ribeirão Preto.

Realizou cirurgias até 2001, 
quando a esposa teve um derrame. 
A partir deste episódio, passou a 
somente clinicar.

Viúvo, tem orgulho dos filhos, 
advogado, fisioterapeuta, engenhei-
ro e professor de Educação Física.

Fez parte do Centro Enxadrís-
tico de Ribeirão e orgulha-se dos 
títulos que conseguiu jogando 
Xadrez. Já foi vice-campeão, em 
59 e 66, representou a cidade em 
Jogos Abertos e jogou duas vezes 
contra o grande-mestre Mequinho 
que estava no auge da carreira.

- Perdi as duas, claro, mas dei 
trabalho!, afirma sorrindo.

Jogou bola até os 80 anos no 
no Clube de Campo da Recreativa 
onde atuava como zagueiro. Uma 
artrose o impediu de continuar.

Não pode ser esquecido o tra-
balho do dr. Clodoaldo para que 
no CSE Vila Tibério constasse 
uma placa dizendo que a doação 
do terreno daquele posto foi feita 
pelo povo da Vila Tibério.

Divide o consultório com a clí-
nica de fisioterapia da filha Márcia, 
à Rua Gonçalves Dias, 336.

Dr. Clodoaldo 
com sua filha, 

a fisioterapeuta 
Márcia

manniano e estágio no Hospital 
Moncorvo Filho. Entre 1954 e 55 
foi plantonista voluntário no Pronto 
Socorro de Campo Grande - RJ e 

em 1955 foi plantonista voluntário 
na Policlínica Obstetrícia de Bota-
fogo - RJ.

Em abril de 1956 veio para 
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Pesquisa realizada em livros de Plínio Travassos dos Santos, de Rubem Cione, enciclopédias e Internet. 
Colaborou com a pesquisa a Secretaria Legislativa da Câmara Municipal de Ribeirão Preto

A chamada Retirada da Laguna 
foi um trágico episódio da Guerra do 
Paraguai (1864-1870) imortalizado na 
literatura por um de um de seus prota-
gonistas, o futuro Visconde de Taunay.

Após a apreensão da canhoneira 
Amambaí da Marinha do Brasil, no 
rio Paraguai, e da invasão da então 
Província do Mato Grosso pelas forças 
do exército paraguaio em dezembro 
de 1864, foi declarada a guerra e 
uma das primeiras reações brasileiras foi a de enviar um 
contingente militar terrestre para combater os invasores 
em Mato Grosso.

Em abril de 1865, uma coluna partiu do Rio de Janeiro, 
sob o comando do coronel Manuel Pedro Drago, receben-
do reforços em Uberaba, na então Província de Minas 
Gerais, percorrendo mais de dois mil quilômetros por 

terra até alcançar Coxim, na Província do 
Mato Grosso, em dezembro daquele ano, 
que estava abandonada. O mesmo se re-
petiu em Miranda, em setembro de 1866.

Em janeiro de 1867, o coronel Carlos 
de Morais Camisão assumiu o coman-
do da coluna, então reduzida a 1.680 
homens, e decidiu invadir o território 
paraguaio, onde penetrou até Laguna, 
em abril. Longe das linhas brasileiras e 
sem abastecimento, afetada pela cólera, 

o tifo e pelo beribéri, a coluna do Exército Brasileiro foi 
forçada a se retirar sob os constantes ataques da cavalaria 
paraguaia, que utilizou táticas de guerrilha, infligindo 
perdas severas aos brasileiros. De um efetivo de cerca de 
3 mil homens, retornaram às linhas brasileiras em Coxim, 
em junho de 1868, apenas 700 homens, alquebrados pela 
doença e pela fome.

Apa - Rio que hoje divide o Brasil do Paraguai. Local 
de sangrentas batalhas.

Aquidauana - Rio brasileiro do Mato Grosso.
Bela Vista - Cidade com fortificação localizada às 

margens do rio Apa.
Canindé - Rio do Mato Grosso do Sul.
Capitão Pereira Lago – Antônio Florêncio Pereira 

Lago, capixaba, nasceu em 1825 e morreu em 1892. En-
genheiro militar. Depois da guerra ocupou vários cargos 
públicos e comissões. Foi presidente da Junta Republicana 
do Amazonas (1889-1892). 

Coronel Camisão - coronel Carlos de Morais Cami-
são foi o comandante da tropa que liderou a Retirada da 
Laguna. Nasceu em 8 de maio de 1821 no Rio de Janeiro 
e morreu de cólera no dia 29 de maio de 1867 em Jardim, 
Mato Grosso do Sul.

Curupaiti - Fortaleza paraguaia, ao sul de Assunção. 
Nome da Batalha para tomar o forte em 1866.

Guia Lopes - José Francisco Lopes, o heroico cabo-
clo mineiro, vivia na área invadida quando teve a família 
sequestrada pelos paraguaios. Lopes alistou-se no exército 
brasileiro para guiar as tropas que iniciavam ofensiva ao 
território paraguaio e abriu mão do seu gado para alimentar 
as tropas. Guiados por Lopes, os brasileiros conseguiram 
penetrar o território paraguaio até Laguna, em abril de 1867. 
Mas sem alimentos e atormentados por doenças, foram 
obrigados a voltar, perseguidos de perto pelos paraguaios. 
Na fuga, a atuação de Lopes guiando as tropas foi funda-
mental para impedir que os soldados fossem todos massa-

crados pelos paraguaios, que utilizavam táticas indígenas 
de guerra. O Guia Lopes mostrou os caminhos pelas terras 
sul-mato-grossenses e despistou o inimigo. Lopes pegou 
cólera e foi um herói até o último dia de sua vida. Mesmo 
agonizante, ainda guiava a marcha. E negava-se a se poupar, 
porque “ninguém contraria a vontade de Deus”, disse. Mor-
reu às margens do rio Miranda, sendo enterrado ali mesmo, 
no lugar hoje chamado de Cemitério dos Heróis. Dos três 
mil soldados brasileiros, somente 700 sobreviveram, mas 
poderiam ter morrido todos sem Guia Lopes.

Maracaju - Serra localizada no atual estado do Mato 
Grosso do Sul.

Marques da Cruz - João Batista Marques da Cruz, 
fluminense, nasceu em 1843. Oficial do Exército, em 1865 
estava incorporado ao Primeiro Batalhão, em Taiú-Cué. 
Morreu no Combate de Humaitá, em 1866.

Nioac - Nome de rio e de cidade do Mato Grosso.
Tenente Catão Roxo - Catão Augusto dos Santos 

Roxo, gaúcho, engenheiro militar. Fez a campanha do 
Paraguai. Foi um dos componentes da coluna brasileira 
da épica Retirada da Laguna. Morreu mais ou menos em 
1904, como general reformado e deixando grande fortuna.

Visconde de Taunay - Alfredo Maria Adriano D’Es-
cragnolle Taunay, carioca, nasceu a 22/2/1843 e morreu 
a 25/1/1899. Engenheiro militar, é um dos vultos mais 
destacados da nossa História. Político, estadista, militar, 
escritor, e em todos esses setores o seu espírito teve atua-
ção de grande destaque. Participou e escreveu a sua obra 
imortal: “A Retirada da Laguna”.

A Retirada da Laguna

que deu origem a São Sebastião do 
Ribeirão Preto. Morreu em 1868. 

Augusto Severo - Augusto Severo 
de Albuquerque Maranhão, inventor 
brasileiro, morreu tragicamente em 
1892 em Paris, quando experimentava 
o balão “PAX”. Seu filho, dr. Mário 
Pinheiro de Albuquerque Maranhão, 
foi promotor público de Ribeirão Preto. 

Aurora - Denominação poética. É 
a palavra latina para amanhecer. Anti-
ga deusa romana equivalente à deusa 
grega Eos. Renovava-se voando pelo 
céu anunciando o novo dia. 

Barão de Cotegipe - João Mau-
rício Wanderley, baiano, nasceu na 
Vila da Barra, em 1815 e morreu em 
1889. Bacharel em Direito pela Facul-
dade de Recife. Foi chefe de polícia e 
presidente da Bahia, distinguindo-se 
na repressão do tráfico de escravos. 
Deputado provincial, deputado geral, 
ministro da Marinha, da Fazenda, sena-
dor do Império. Novamente ministro da 
Marinha e ministro do Exterior. 

Bartolomeu de Gusmão - Bar-
tolomeu Lourenço de Gusmão foi o 
inventor do balão aerostato. Nasceu 
em 1865 na cidade de Santos.

Carlos Approbato - Chegou 
ao Brasil em 1883, fixando-se em 
São Paulo. Em 1895, mudou-se para 
Ribeirão Preto onde estabeleceu um 
“quiosque” para venda de alimentos 
na Estação Ribeirão Preto. Posterior-
mente, montou um bar e restaurante na 
rua General Osório. Trabalhou ainda no 
antigo prédio do Mercado Municipal 
com um negócio para venda de secos 
e molhados. Adquiriu um terreno na 
rua Castro Alves, na Vila Tibério, onde 
construiu sua residência e um salão 
para armazém de secos e molhados, 
depois transformado na Padaria São 
José. Mudou-se para Av. Cel. Luiz da 
Cunha onde montou uma panificadora. 
Foi ainda proprietário do Bar Botafogo, 
na rua Santos Dumont, entre Epitácio 
Pessoa e Paraíso, na Vila Tibério. 
Faleceu em Ribeirão Preto em 1931, 
deixando 10 filhos.

Castro Alves - Antônio de Castro 
Alves, baiano, nasceu a 14/3/1847 e 
morreu a 6/7/1871. Poeta, frequentou 
as faculdades de Direito de Recife e 
de São Paulo sem concluir o curso. O 
poema “Espumas Flutuantes” é con-
siderado entre os melhores do Brasil.

Conselheiro Dantas - Manuel 
Pinto de Souza Dantas, baiano, nas-
ceu em 1831. Foi deputado, senador, 
presidente de províncias. Ocupava o 
cargo de presidente do Banco do Brasil 
quando morreu, em 1894.

Conselheiro Saraiva - José Antô-
nio Saraiva, baiano, nasceu em 1823 
e morreu em 1895. Foi senador do 
Império e presidente do Conselho.

Constituição - Homenagem à 
Carta Magna da República de 1889, 
promulgada a 24 de fevereiro de 1891.

Coração de Maria (Praça) - Ho-
menagem à Virgem Maria.

Dois de Julho - 2 de julho de 
1823, data em que foram expulsas as 
últimas tropas portuguesas da Bahia. A 
data é considerada como a verdadeira 
Independência do Brasil.

Dr. Loyola - Augusto Ribeiro de 
Loyola, mineiro, nasceu em Caldas e 
morreu em Ribeirão Preto em 1914. 
Foi advogado e juiz municipal. Foi 
vereador, dirigiu a formação do primei-
ro jardim da Praça 15 de Novembro. 
Possuia uma chácara na Vila Tibério, 
com jardim franqueado ao público aos 
domingos e feriados. Morreu quando 
era o secretário do Ginásio do Estado.

Eduardo Prado - Eduardo Paulo 
da Silva Prado, nasceu em São Paulo em 
1860 e morreu em 1901. Bacharel em 
Direito, foi sócio do Instituto Histórico 
e Geográfico de São Paulo, membro da 
Academia Brasileira de Letras, dirigiu o 
“Comércio de S. Paulo”. Possuiu uma 
das mais notáveis bibliotecas particulares 
de S. Paulo, franqueada aos estudiosos.

Elpídio Gomes - Cel. Elpídio 
Gomes, lavrador, deputado estadual e 
chefe político em Ribeirão Preto.

Epitácio Pessoa - Epitácio da 
Silva Pessoa, paraibano, nasceu em 
1865 e morreu em 1942. Bacharel em 
Direito pela Faculdade de Recife. Foi 
advogado, magistrado e político. De-
putado, Ministro da Justiça e Ministro 
do Supremo Tribunal Federal. Eleito 
presidente da República.  Quando pre-
sidente da República, Epitácio Pessoa 
visitou Ribeirão, sendo o patrono da 
Usina da Companhia Eletro Metalúrgi-
ca Brasileira, a qual tomou o seu nome. 

Fábio Barreto - Nasceu em 
1876 na cidade de Resende, RJ. Em 
Ribeirão Preto, foi eleito vereador 
para o mandato de 1905-1908. Em 
1907, tomou posse como lente do Gi-
násio do Estado (atual escola Otoniel 
Mota). Foi novamente eleito vereador 
e presidente da Câmara de 1920 a 
1923. Em 1924, elegeu-se deputado 
federal. Ocupou a pasta de Secretá-
rio do Interior no governo de Júlio 
Prestes (1927-1930). Foi nomeado 
prefeito entre 16/9/1936 a 3/5/1944. 
Executou inúmeras benfeitorias, en-
tre as quais a instituição do Bosque 
Municipal, criação do Zoológico e 
Orquidário, remodelação da Praça XV 
de Novembro, arborização da av. 9 de 
Julho, reforma e arborização das Pra-
ças Santo Antônio, Luís de Camões 
e Coração de Maria e construção da 
Avenida Francisco Junqueira. Morreu 
em 5/12/1948 e foi sepultado no Ce-
mitério da Saudade.

Francisco Schmidt (Praça) - O 
“Rei do Café”, como ficou conhecido 
Francisco Schmidt, nasceu em Bremen, 
Alemanha, em 1850. A família Schmidt 
chegou ao Brasil em 1858. Em 1873, 
casou-se com Albertina Kolh, filha de 
imigrantes alemães, com quem teve 
oito filhos. Começou a trabalhar como 
corretor de café para a firma Theodor 
Wille e Co. Em 1889, vendeu o seu 

Nome das ruas da Vila Tibério e região
Albert Einstein - Nasceu na Ale-

manha em 1879. Foi matemático, 
físico e músico. Criador da teoria da 
relatividade. Colaborou na descoberta 
da energia nuclear. Recebeu o prêmio 
Nobel em 1921; sofreu perseguição, por 
ser judeu. Morreu nos EUA em 1955. 

Albino Camargo Neto - Nasceu 
em São Luiz do Piratininga em 1898. 
Foi jornalista e professor do antigo Co-
légio do Estado (atual Otoniel Mota). 
Exerceu o cargo de prefeito municipal; 
foi também deputado estadual e verea-
dor entre 1926 e 1929. Morreu em em 
26/8/1961, em Ribeirão Preto.

Álvares de Azevedo - Manuel 
Antonio Álvares de Azevedo, nasceu 
em 12/9/1831, na cidade de São Paulo. 
Poeta, bacharel em Letras pelo Colégio 

Pedro II. Morreu no Rio de Janeiro a 
25/4/1852, quando cursava Direito. 
Apesar da morte prematura, deixou 
grande produção literária. É um dos 
grandes poetas brasileiros. 

Antônio Carlos Marçal - Nasceu 
em Ribeirão Preto, em 1945. Formou-
-se bacharel em Ciências Jurídicas em 
São Carlos. Foi advogado da Unaerp e 
diretor do Jornal “Diário de Notícias”. 
Participou de ações beneficentes e da 
Ação Católica. Morreu em Ribeirão 
Preto em 1982.

Antônio e Helena Zerrenner - 
Antônio Frederico Zerrenner era ale-
mão, importador de cerveja, comprou 
uma grande área na Água Branca para 
instalar ali a Companhia Antártica. 
Em 1911 foi inaugurada a fábrica de 

Ribeirão Preto.  Antônio e sua esposa 
Helena Matilde Ida Ema Zerrenner 
doaram seus bens para a formação da 
Fundação Antônio e Helena Zerrenner.

Antônio Guimarães – jornalista
Antônio Parpinell - José Antô-

nio Parpinelli, foi empresário na Vila 
Tibério.

Antônio Ribeiro de Rezende - Foi 
chefe da Estação Ribeirão Preto da Cia. 
Mogiana de Estradas de Ferro, durante 
a década de 1910, e um dos fundadores 
da Sociedade Amiga dos Pobres. 

Antônio Soares Castilho - Nasceu 
em Mogi Guaçu, por volta de 1796. 
Fazendeiro, foi proprietário de parte 
das fazendas Laureano, Figueira e Bar-
ra do Retiro. Doou, com sua família, 
terras para a constituição do patrimônio 

Nas ruas do Monte Alegre e Vila Tibério, alguns lugares e personagens homenageados
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estabelecimento em Descalvado e com-
prou sua primeira fazenda em Santa 
Rita do Passa Quatro. Passou a investir 
na compra e venda de fazendas. Em 
1890, comprou a Fazenda Monte 
Alegre (atual campus da USP-RP), até 
então de propriedade de João Franco de 
Moraes Octávio. Com o financiamento 
da firma Theodor Wille e Co., comprou 
inúmeras fazendas na região. Possuiu 
62 fazendas, com cerca de 16 milhões 
de pés de café. Em 1913, era o maior 
produtor de café do Brasil e recebeu 
o título de “Rei do Café”. Além do 
café, implantou o primeiro engenho 
de açúcar da região, em Sertãozinho, 
e dedicou-se também à pecuária e ao 
cultivo de algodão. Foi vereador em 
Ribeirão Preto por seis legislaturas, 
sendo nomeado presidente da Câmara 
Municipal em dois mandatos. Em 
1895 idealizou, junto com outros, a 
construção do Theatro Carlos Gomes, 
inaugurado em 1897. Morreu em São 
Paulo em 1924.

Gonçalves Dias - Antônio Gon-
çalves Dias, maranhense, nasceu na 
cidade de Caxias em1824 e morreu 
em 1864, no auge de sua carreira de 
poeta. Conhecedor profundo da língua 
e da História, foi professor do Colégio 
Pedro II, lecionando História do Brasil. 
Morreu tragicamente num naufrágio, 
quando de regresso ao Brasil, depois 
de estadia na Europa coligindo docu-
mentos históricos. 

Graciliano Ramos - Escritor. 
Nasceu em Quebrângulo, AL, em 
27/10/1892. Migrou para o Rio de 
Janeiro, onde trabalhou como revisor 
de jornais; voltou ao Nordeste e foi 
eleito prefeito da cidade de Palmeiras 
dos Índios. Na revolução de 1930, foi 
preso na Ilha Grande (relembrado em 
“Memórias do Cárcere”). Autor dos 
livros “Caetés”, “São Bernardo”, “Vi-
das Secas”, “Angústia” e “Infância”.  
Vítima de câncer, morreu em 1953 no 
Rio de Janeiro.

Guilherme Schmidt - Guilher-
me Schmidt, lavrador, político, filho 
do grande fazendeiro cel. Francisco 
Schmidt, ex-proprietário da “Fazenda 
Monte Alegre”, hoje campus da USP”. 
Foi prefeito de Sertãozinho.

Inácio Bruno da Costa - Um dos 
doadores de terra para formação do pa-
trimônio de Ribeirão Preto, juntamente 
com a esposa Maria Izidora de Jesus.

Isaías Graci – Nasceu em Forli, 
na Itália. Veio para Ribeirão Preto no 
final do século XIX. Empresário, foi 
proprietário de uma pedreira.

Jerônimo Gonçalves - Nasceu na 
Bahia, em 1835. Guarda da Marinha, 
atuou com distinção na Guerra do 
Paraguai. Reformado em 1883, voltou 
ao serviço em 1893, quando atuou na 
Revolta da Armada como almirante 
da marinha legalista que enfrentou os 
rebelados. Faleceu em 1904.

Joaquim Nabuco - Joaquim Auré-
lio Nabuco de Araújo, pernambucano, 
nasceu a 19/9/1849 e morreu em 
Washington a 17 de janeiro de 1910. 
Bacharel em Direito pela Faculdade 
de Recife, foi diplomata e um dos mais 
ardorosos paladinos da libertação dos 
escravos.

Jorge Lobato - Jorge Lobato 
Marcondes Machado, nasceu em 
Taubaté em 1876. Engenheiro Civil 

Estâncias hidrominerais
Prata e Lindóia – Estâncias do Estado de São Paulo.

Araxá, Caxambu e Lambari – Estâncias do Estado de Minas.

Times de futebol
Alamedas Botafogo e Tupi – homenagem aos dois times 

que tiveram sua origem na Vila Tibério.

Santos
Santo André, Santo Amaro, São Pedro e Santana (Santa Ana).

Algodão - filamento sedoso que 
envolve as sementes do algodoeiro; 
tecido feito desse filamento.

Aroeira - Madeira dura e pe-
sada. Seu cerne e praticamente 
imputrescível. Suporta cerca de três 
vezes mais peso do que o concreto. 

Café, avenida do - Principal 
saída da Fazenda Monte Alegre, a 
maior plantação de café da época. 
Semente do cafeeiro; infusão pre-
parada com essa semente.

Cânhamo - planta têxtil cujos 
filamentos servem para fabrico de 
tecidos, cordas, etc.; óleo extraído de 
suas sementes; tecido de cânhamo.

Jacarandá - Madeira pesada e 
resistente, utilizada em construções, 
marcenaria, entalhes, móveis, cabos 
de ferramentas entre outros usos. É 

usada em paisagismo.
Jequitibá - Árvore de grande 

porte. Em tupi-guarani significa 
gigante da floresta.

Linho - planta linácea; tecido 
fabricado com essa planta.

Papiro - planta que, preparada, 
era utilizada pelos egípcios na es-
crita; manuscrito antigo feito sobre 
papiro.

Rami - planta têxtil asiática da 
família das urticáceas, empregada no 
fabrico do papel.

Sisal - nome de duas plantas de 
fibra têxtil.

Perobal - Plantação de árvores 
brasileiras utilizadas em constru-
ções.

Pinheiro - Coníferas de folhas 
aciculares; pinho.

Árvores e plantas

Borba Gato - 
Manuel de Borba 
Gato. Bandeirante 
paulista.  Nasceu 
em 1649. Iniciou 
as suas atividades 
com o sogro, Fernão 
Dias Pais. Faleceu 
em 1718 com quase 
90 anos em Sabará.

Jorge  Ve lho 
- Domingos Jorge 
Velho (foto), ban-
deirante,  nasceu 
provavelmente em 1641, na vila 
de Parnaíba, na Capitania de São 
Paulo e morreu em Piancó na Pa-

raíba, por volta de 
1703. Foi responsá-
vel pela campanha 
contra o Quilombo 
dos Palmares que 
só foi finalizada em 
1695, com a morte 
de Zumbi.

Moreira Ca-
bral - Pascoal Mo-
reira Cabral foi um 
bandeirante paulista 
do século XVIII que, 
na busca de índios 

pela região mais central da América 
do Sul acabou por encontrar ouro na 
região onde hoje é Cuiabá.

Bandeirantes
(Ruas da Vila Amélia próximas da av. Bandeirantes)

Ruas e travessas da Vila Tibério e Vila Amélia com nomes de:

pela Politécnica do Rio de Janeiro. 
Foi engenheiro da Mogiana, sendo o 
construtor dos ramais de Igarapava 
e Pontal. Em 1905 fixou residência 
em Ribeirão Preto. Foi banqueiro, 
vereador e presidente da Câmara 
Municipal de Ribeirão Preto em várias 
legislaturas. Foi membro do Partido 
Republicano Paulista, professor 
aposentado do Ginásio do Estado, 
industrial e lavrador.

José Marim - Foi farmacêutico 
em Ribeirão Preto e muitas vezes 
distribuiu gratuitamente remédios para 
necessitados.

José Mortari (Praça) - Nasceu em 
1907 em Conquista, MG. Comerciante, 
foi vereador em Ribeirão Preto por 
cinco legislaturas, de 1952 a 1969.

José Vivanco Solano - Foi soldado 
expedicionário no 6º Regimento de 
Infantaria. Também é nome do Museu 
do Expedicionário de Ribeirão Preto. 

Morreu na Itália, durante campanha na 
2ª Grande Guerra Mundial.

José Spanó - Nasceu em Ribeirão 
Preto em 1917. Funcionário do Banco 
do Brasil. Foi vereador de 1956 a 1959.

Luiz da Cunha - Cel. Luiz da 
Cunha Diniz Junqueira, grande fazen-
deiro, um dos pioneiros da lavoura 
cafeeira e chefe político de grande 
prestígio. Foi o fundador da “Fazenda 
Pau Alto”, em Bonfim Paulista.

Machado de Assis - José Maria 
Machado de Assis, carioca, nasceu a 
21 de junho de 1839 e morreu a 29 
de setembro de 1909. De procedên-
cia modesta, pelo esforço próprio, 
sem cursar ginásios e academias, 
tornou-se um dos maiores escritores 
brasileiros. Foi um dos fundadores 
da Academia Brasileira de Letras. 
Deixou grande obra literária, des-
tacando-se: Iaiá Garcia, Memoriais 
Póstumas de Brás Cubas, Quincas 

Paraíso - Lugar descrito por dife-
rentes religiões onde há abundância de 
alimentos e recursos e não há guerras, 
doenças ou morte. A vida no paraíso 
seria a recompensa após a morte para 
quem segue os preceitos de cada 
religião. 

Piratininga - Planalto onde está a 
capital do Estado e como foi chamada 
inicialmente: São Paulo de Piratininga.

Ramiro Pimentel – Fundador de 
A Lucta, 1º jornal de Ribeirão Preto.

Rodrigues Alves – Conselheiro 
Francisco de Paula Rodrigues Alves, 
nasceu em Guaratinguetá em 1848 e 
morreu no Rio de Janeiro em 1918. 
Bacharel em Direito, foi deputado 
provincial, duas vezes presidente de S. 
Paulo e presidente da República. Foi no 
seu governo que Osvaldo Cruz extin-
guiu a febre-amarela do Rio de Janeiro. 
Eleito pela segunda vez presidente da 
República, morreu sem tomar posse. 

Roque Naccarato – Nasceu na 
Calábria, Itália. Veio para Ribeirão 
Preto no começo do século 20 e se es-
tabeleceu na Vila Tibério, onde instalou 
uma fábrica de sabão.

Santos Dumont - Alberto dos San-
tos Dumont, mineiro, nasceu a 20 de 
julho de 1873 e morreu em 22 de julho 
de 1932, em Santos. Foi o descobridor 
da dirigibilidade dos balões e inventor 
do aeroplano. Na juventude residiu na 
Fazenda Dumont (que na época fazia 
parte do município de Ribeirão Preto), 
que pertencia a seu pai Henrique Du-
mont, que era o então o Rei do Café.

Sinimbu - Travessa. Visconde de 
Sinimbu, João Lins Vieira Cansansão, 
nasceu em 1810 e morreu em 1906. 
foi presidente da província da Bahia 
de 1856 a 1858.

Siqueira Campos - Nasceu em 
1898, em Rio Claro. Entrou para a 
Escola Militar do Rio de Janeiro. Foi 
nomeado juiz da auditoria de Guerra 
da 1ª Região Militar. Participou da 
Revolta Paulista de 1924, da Revolta 
dos 18 do Forte de Copacabana e da 
“Coluna Prestes”. Morreu em acidente 
aéreo durante a Revolução de 1930. 

Vinte e Um de Abril - 21 de abril 
de 1792, data da morte de Tiradentes, 
o herói e mártir da “Inconfidência 
Mineira”.

Borba, Dom Casmurro, Esaú e Jacó, 
Memorial de Aires, A Mão e a Luva, 
etc. Jornalista, autor de crônicas 
e trabalhos de crítica literária. Foi 
também poeta.

Manoel Duarte Ortigoso - Nas-
ceu em Leiria, Portugal, em 1882. Veio 
para o Brasil e instalou-se em Ribeirão 
Preto. Aqui iniciou sua carreira nos 
meios comerciais. Morreu no dia 
17/1/1955, em Ribeirão Preto.

Mário Spanó  – Nasceu em 
Ribeirão Preto em 1920. Comercian-
te. Foi vereador por três legislaturas, 
de 1964 a 1977.

Martim Francisco - Nasceu em 
Santos, em 1775. Irmão e genro de José 
Bonifácio, formou-se, em 1798, em 
matemática e filosofia na Universidade 
de Coimbra. Em 1823, foi membro da 
Assembleia Constituinte por São Paulo 
e, pela mesma província, deputado, de 
1836 a 1842. Foi ministro da Fazenda 
no 1º Império, no chamado Gabinete 
dos Andradas (1822), e o primeiro-mi-
nistro da Fazenda do Segundo Império, 
no Gabinete da Maioridade (1840). 
No Ministério, executou uma política 
econômica nacionalista e mostrou-se 
inimigo de empréstimos externos. 
Integrou também o Conselho do Im-
perador. Deixou obras escritas sobre 
mineralogia e uma “Memória” sobre 
estatística. Casou-se com sua sobrinha, 
Gabriela Frederica, com quem teve 3 
filhos. Morreu em Santos em 1844.

Martinico Prado - Martinho da 
Silva Prado Júnior, paulista, nasceu em 
1842 e morreu a 24 de maio de 1906. 
Bacharel em Direito. Republicano. 
Lavrador, foi o fundador da “Fazenda 
Guatapará”.

Maurício Camargo - Jornalista.
Maurílio Biagi (Parque) - Nasceu 

em 4/12/1914, em Pontal. Estudou em 
Campinas, onde se formou contador. 
Desde jovem, trabalhou ao lado do pai 
e irmãos na Usina da Pedra em Serrana. 
Em 1936, comprou, com outros sócios, 
a Usina Santa Elisa que foi transforma-
da de um pequeno engenho e uma das 
mais bem equipadas usinas de açúcar 
e álcool da região. Investiu na criação 
de empresas divididas em três grupos: 
Zanini, Refrescos Ipiranga e Usina 
Santa Elisa. Casou-se com Edilah La-
cerda Biagi com quem teve oito filhos. 
Morreu em Sertãozinho, em 21/2/1978, 
e foi sepultado na Usina Santa Elisa.

Monte Alverne - Frei Francisco 
de Monte Alverne (Francisco José de 
Carvalho), carioca, nasceu em 1774 e 
morreu em Niterói em 1858. Foi bri-
lhante como prelado, orador e professor. 
Proclamado “representante genuíno da 
filosofia do espírito humano no Brasil”. 
Cego desde 1836, pregou pela última 
vez na Igreja da Glória, no Rio.

Municipal - Homenagem ao Mu-
nicípio de Ribeirão Preto. 

Padre Anchieta - Padre José de 
Anchieta, nasceu em Laguna, na Ilha 
de Tenerife, em 19 de março de 1534 
e morreu a 9 de junho de 1597. Foi o 
Fundador de São Paulo. Em 1980 foi 
beatificado pelo Papa João Paulo II. É o 
primeiro poeta e dramaturgo do Brasil. 

Padre Feijó - Padre Antônio 
Diogo Feijó, nasceu na cidade de São 
Paulo em agosto de 1774 e morreu a 9 
de novembro de 1843. Foi estadista no-
tável. Ministro e Regente do Império.
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EXCURSÕES 
ROMILDA

(16) 3630-1537
CABO FRIO

(Hotel Malibu Palace)
16/4/17 a 23/4/2017

POÇOS DE CALDAS
(Hotel Nacional In)
27/4/17 a 1/5/2017

CALDAS NOVAS
(Hotel Villas de Roma)

14/6/17 a 19/6/2017
CALDAS NOVAS
(Hotel Hot Springs)
21/6/17 a 25/6/2017

Ao contrário do que muita gente pensa, a Vila Tibério 
não é o bairro com maior população idosa de Ribeirão 
Preto. Nem em números absolutos e menos ainda em 

números relativos. No censo do IBGE de 2010, a região Oeste 
2, que compreende a Vila Tibério e a Vila Amélia, apresentava 
uma população de 18.715 pessoas. Sendo que 3.979 pessoas 
tinham mais de 60 anos, ou seja, 21,26%. Enquanto que o 
município apresentava um índice bem menor: 12,61%.

Estes números desmentem a ideia comum de a Vila 
Tibério ser “o bairro dos idosos” de Ribeirão Preto, mas 
comprovam a maturidade de nossa população, uma vez que 
mais da metade de nossos habitantes (57,84%) estavam na 
faixa etária entre os 20 e 59 anos.

A Vila Tibério se antecipou quanto à tendência do enve-
lhecimento da população, onde o número de crianças tende a 
diminuir.

A Vila Tibério ocupava, no censo de 2010, 
a sexta colocação na tabela de porcentagem 
de pessoas com mais de 60 anos. As regiões 
que apresentavam os maiores índices era a 
do Jardim São Luiz (S2), que passava dos 
30%; seguida pela região do Sumaré e Alto 

da Boa Vista (S1), com quase 29%. Com mais 
de 20% estavam a região do Centro (C), com 
23,47%; a do Jardim Independência (N5), 
com 22,03%; pelos Campos Elísios (N1), 
com 21,73%, e a região O2, que compreende 
a Vila Tibério e a Vila Amélia, com 21,26%.

Quanto aos números absolutos, ou seja, a 
população real, a Vila Tibério tinha a quinto 
maior número de pessoas com mais de 60 
anos, no censo de 2010.

Em primeiro lugar estava a região N1, 
Campos Elísios e Vila Tamandaré, com uma 
população de 7.721 pessoas com mais de 

60 anos; seguida pela região O6, Ipiranga e 
Sumarezinho, com 5.348 idosos; pelo Cen-
tro, com 4.479, e pelo Jardim Paulista, que 
contava com 4.298 pessoas nesta faixa etária.

Depois vem a região O2, Vila Tibério e 
Vila Amélia, que tinha uma população de 
3.979 idosos.

Sexto maior índice de idosos da cidade Quinta maior população de idosos

A Vila não é o bairro com mais idosos de Ribeirão
Mais da metade da população está 

na faixa etária entre os 20 e 59 anos 
Em 2010 apresentava os seguinte números: 

Menos de 1 ano ......................................................161
1 a 10 anos ..........................................................1.573
11 a 19 anos .........................................................2.078
20 a 29 anos ........................................................3.440
30 a 39 anos ........................................................2.640
40 a 49 anos ........................................................2.389
50 a 59 anos ........................................................2.355
60 a 69 anos ........................................................1,809
70 a 79 anos ........................................................1.424
80 a 89 anos ...........................................................653
90 a 99 anos .............................................................90
100 anos ou mais ........................................................3

Dados do Censo do IBGE de 2010
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Escola Hermínia Gugliano recebe idealizador da Metodologia Liga Pela Paz

A manhã da última quarta-fei-
ra, dia 1º de fevereiro de 2017, 
foi um momento marcante para 
educadores e gestores da Escola 
Estadual Professora Hermínia Gu-
gliano. O encontro se transformou 
num momento de consagração da 
Metodologia Liga Pela Paz, que já 
entra no quarto ano consecutivo e 
se mostra referência em educação 
socioemocional em Ribeirão Preto.

Precedendo a palestra do Pro-
fessor Araújo, foi reservado um 
momento para que a Líder de Pro-
cessos Pedagógicos da Inteligência 
Relacional, Mariana Martinato, e a 
Líder de Comunicação, Vandreza 
Freiria, pudessem inicialmente 
mostrar os números da Avaliação 
de Resultados de 2016. 

Resultado de avaliação mi-
nuciosa junto aos educadores, os 
números foram muito positivos e 
mostram um aumento de 29% das 
habilidades socioemocionais dos 
alunos, com melhoria no apren-
dizado e redução de violência de 
74% das crianças. Após o relato 
das conquistas, foi a vez dos edu-
cadores assistirem ao documentário 
produzido sobre a implantação da 
metodologia na escola. Em pouco 
mais de 5 minutos, crianças e suas 
famílias falam das mudanças em 

Educadores e gestores recebem o Professor João Roberto de Araújo e compartilham experiências e depoimentos emocionantes em aula inaugural de ano letivo

suas vidas depois que tiveram con-
tato com a Educação Emocional e 
Social. Todos os participantes da 
aula também assistiram ao vídeo 
com tradução para o Francês, 
considerando que a Liga Pela Paz 
começa a ser implantada como 
projeto piloto naquele país.

A fala inicial do idealizador, 

João Roberto de Araújo, começou 
com um gesto de profundo respeito 
aos educadores, reconhecendo a 
atitude de extrema dedicação de 
cada um deles, seguido de refle-
xões sobre a necessidade de cada 
um em saber “nascer de novo”, ou 
seja, a coragem para aceitar novos 
padrões, o reconhecimento da 

importância da evolução no plano 
mental. Araújo fez uma alusão a 
um grande caldo onde todos esses 
“ingredientes” pudessem ser “co-
zidos” sob o “tempero” da ética 
e da regra de ouro “Faça ao outro 
somente o que você gostaria que 
fizessem a você”.

As contribuições emocionaram 
a todos, que se sentiram incentiva-
dos a compartilhar experiências 
de vida, como a Professora Coor-
denadora do Núcleo Pedagógico 
(PCNP), Inês Aparecida Marco-
mini, representante da Diretoria 
Regional de Educação de Ribeirão 
no evento. “Certa vez eu e minha 
mãe rompemos nossa relação por-
que ela queria que educasse minha 
filha da mesma maneira que fui 
educada. Disse a ela que a respei-
tava, mas não gostaria de repetir o 
padrão. Isso foi o suficiente para 
que ela se afastasse de mim, mas 
senti que precisei morrer para o 
padrão antigo para fazer renascer 
um novo”, contou Inês.

Outro depoimento que tocou 
os presentes foi o da professora 
Jane Morgan, que leu as cartas dos 
alunos publicadas no Jornal da Vila, 
publicação voltada para o Bairro 
Vila Tibério, onde fica a Escola 
Hermínia. “As cartas das nossas 

crianças foram uma surpresa, 
porque muitas superaram grandes 
dificuldades para falar das suas 
conquistas e emoções. Foi o caso 
de uma garota que não conseguiu 
aprender a ler e escrever, mas teve 
na amiga o apoio e escreveu para 
ela. As cartas demonstraram que ao 
conhecer suas próprias emoções as 
crianças aprendem a lidar com elas 
e com isso conquistam autonomia”, 
relatou a professora Jane. 

As falas foram seguidas aten-
tamente pela diretora da escola, 
Regina Dibo e pela coordenadora 
pedagógica, Isabel Cristina Ram-
bourg, que se emocionaram a cada 
momento.

Ao finalizar, o professor João 
Roberto Araújo ressaltou a impor-
tância do educador direcionar sua 
energia com carinho, com atenção 
para aquilo que o aluno traz consi-
go. “Nós, educadores, precisamos 
pensar que não existe salário que 
pague a satisfação de obtermos um 
bom resultado com nossas crianças. 
E o melhor caminho para iniciar-
mos a trajetória que nos levará ao 
sucesso é o acolhimento, o abraço, 
o sorriso. Muitas vezes a criança 
precisa apenas ser ouvida. E com 
essas palavras desejo a vocês um 
ótimo ano letivo”, encerrou Araújo.

João Araújo palestrando e com os professores e gestores da Escola
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Os "Sexalescentes" do Santão
Final de janeiro, nós, ex-alunos 

do Colégio Santos Dumont, na Vila 
Tibério, tivemos síndrome explícita 
de Dom Casmurro. Não foi ele que 
queria atar as duas pontas da vida? 
Não foi ele que queria restaurar na 
velhice a adolescência? E, para de-
talhar o que aconteceu, posso parar 
o relógio desta crónica e voltar no 
tempo? Assim, chegaremos preci-
samente no final da década de 60 
do século passado. Isso mesmo! Há 
meio século, mais de 18 mil dias!

Naquela época, éramos jovens 
estudantes do "clássico" ou "cientí-
fico" cheios de sonhos e perspecti-
vas. E, como Bentinhos e Capitus, 
os agora "sexalescentes" do antigo 
Santão - misto de sexagenários 
vestidos com a alegria do encon-
tro adolescente - nos revisitamos 
numa churras caria da cidade para 
conferir as rugas, as figurinhas 
carimbadas nestes cinquentanos!

Podem imaginar a cena? Cada 
um que chegava não precisava de 
muito esforço para localizar as 
mesas reservadas para o evento. 
Bastava identificar o bando de 
grisalhos ruidosos entre os clientes. 
Desconfio, não tenho certeza, de que 
seja moda entre os "sexalescentes" 
o oxigenar de cabelos! Só pode ser!

E, nos abraços risonhos e sur-
presos, vinham as santas mentiras: 
"Nossa, Fulana, você está igualzi-

nha! Não mudou nada!" "Fulano, 
há 50 anos não nos vemos, mas eu o 
reconheceria no meio da multidão!" 
Neste momento, eu teria escutado, 
ao fundo, a voz do Ronnie Von can-
tarolando "tudo é igual, a mesma 
praça, o mesmo banco, as mesmas 
flores, o mesmo jardim?"

No vozerio, nas risadas entre-
cortadas de doces recordações, 
teria ainda escutando uma das 
“meninas” confessar, cinquentanos 
depois, que o hoje vetusto senhor a 
seu lado fora o “amor platônico” da 
sua adolescência? Mas o que Platão 
estava fazendo ali, entre nós? Ele 
não era de uma turma de séculos e 
séculos antes?

Rimos muito, "sexalescentes" 
entusiasmadinhos em que nos tor-
namos! Selfies foram tiradas - eu ia 
escrever que "batemos até chapas" 
mas os leitores menores de idade 
não entenderiam a piada -, o que 
comprova que, apesar de termos 
visto a TV chegar à cidade, adap-
tamo-nos rapidamente à tecnologia.

Sabiam que até formaram gru-
po no uátis para trocarem fotos e 
comentários? Bentinho, que não 
conseguiu recompor o que foi, teria 
inveja da revisitada adolescência de 
todos nós!

Crônica de Luiz Puntel, 
publicada originalmente 

no jornal A Cidade

Encontro de alunos do Santão
No dia 27 de janeiro, na Estância Churrascaria, foi realizado um encontro de confraternização entre turmas 

do Científico e Clássico, do final dos anos 1960, do Colégio Santos Dumont. O evento foi organizado por Creso 
Machado Lopes, Sílvia Tiraboschi e Antônio Rigo e compareceram mais de cem antigos estudantes e cônjuges. 

Entre eles destacamos o escritor Luiz Puntel, o cardiologista Nélio Cardoso Rezende, os angiologistas 
Luiz Artur Zucoloto Galvão César e Romeu Alioti, o pneumologista Álvaro Gradim, o oftalmologista 

Elias Mabtum, o psiquiatra Pedro Paulo Ortolan, Ana da loja Manecas. Grande parte veio de de fora de Ribeirão.

Geral do restaurante lotado e momento de foto
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Prof. Geraldo (paraninfo), Djalma 
Cano, Eduardo de Almeida, Sérgio 
Matta, Walter Willians, Dirceu 
S. Nogueira, Jacob C. Bettini, 
Domingos J. Fernandes, Celso Luís 
Reis, Maurício G. Constantino e o 
prof. Vicente Teodoro.
Foto enviada pelo sr. Eduardo, 
da Cafeteria do Mercadão, da 
formatura da 4ª série do ginásio 
Santos Dumont, em dezembro de 
1962, depois da missa na Igreja 
Nossa Senhora do Rosário. 
Segundo sr. Eduardo, "ficou a 
saudade dos que já foram e dos que 
estão por aqui e que dificilmente são 
encontrados"

Meninas do Santos Dumont: 
Rita, Sônia Puntel, Antônia Paluci, Célia Borges, Tânia Garde e ?

Foto de Antônio Sérgio Lourenço mostra seus colegas da turma de 1961 
noturna do Colégio Santos Dumont. Ele lembra de alguns nomes:

Da esquerda para a direita em pé: Pedro ?, Eloir Diniz, João Maurício 
Pereira, atrás do João Maurício, Ernesto Bachion Filho, Rui Stoco, atrás do 
Rui Henrique Tonzar, Ricardo Stoco, José Cláudio Branco, Benedito Batista 

de Almeida, Joel Clóvis Delibo, Fernando Cambreia, Hélio Navarro,
Antônio Sérgio Lourenço (Peninha), Vanderlei Gonçalves de Souza, 

Belizário ? ou Simões ?, Luiz Ariovaldo Minto. Agachados: Pedro Merino 
de Araújo, Claudinei Antônio Protti, Luiz Alfredo Branco, José de Andrade 
(Zequinha), Benedito Vicente Balestrin e Antônio Maria Claret de Oliveira

Que eu me deparei com a estampa 
de Mestre Puntel no JV fazendo fron-
teira com a minha amiga de tantos 
e tantos anos (beirando os 50 anos) 
Heloísa Paschoalim, a Loirinha como 
a “nossa tribo” a chamava nos idos 
de 1960. Adorei os escritos de Puntel, 
que aliás foi meu colega de trabalho 
nas fileiras do Banco do Brasil, e 
antes disso eu já o admirava quando 
de minha feliz passagem pelo Colégio 
Santos Dumont (naquele tempo era 
Colégio...). Eu admirava os poemas e 
as crônicas que Puntel escrevia no jor-
nalzinho da escola, sob a supervisão de 
nossa mestra da Língua Portuguesa Eli 
Vieitez, e ainda mais, a classe inteira 
morria de inveja da Sônia Palucci que 
era sua namoradinha e tornou-se mãe 
de suas filhas.

Os escritos de Puntel me emo-
cionaram muito e eu não vejo a hora 

Quanto à Loira, tenho a dizer que 
estudamos juntas no Santos Dumont, 
onde o “trio da pesada” era completado 
pela Bete Pepe. Todas nós morávamos 
na Vila e torcíamos para o Botafogo, e 
gostávamos de Roberto Carlos e Elvis 
Presley, os reis da música, um no Bra-
sil e outro nos States, e que por sinal 
continuam reis até os dias de hoje. E 
todos sabemos, até os chamados “pre-
conceituosos” que iguais a estas duas 
feras, nunca mais nada igual. Falei!...

Enfim, este Jornal da Vila é mestre 
em nos trazer emoções em suas pági-
nas, fato este que ratifica a máxima de 
que mestre Fernando Braga, o pai do 
JV, sabe bem das coisas e tudo isto é 
bom demais... 

Aguenta coração.

Maria Cleuza Garcia Naldi
Fã nº 1 do JV

E foi assim...

de chegar lá “em cima” e São Pedro 
perguntar pra mim: você é do San-
tão? Então fica naquela fileira ali e 
ali, momento que eu vou reencontrar 
tantos amigos, alguns presentes ainda 
no meu dia a dia, e outros que nunca 
mais vi, mas que continuam com um 
espacinho reservado neste meu coração 
que já vai longe.



12 F e v e r e i r o  d e  2 0 1 7 Anuncie no JORNAL DA VILA  (  3011-1321 / 3102-5877

No dia 10 de fevereiro de 
1957, o Botafogo vence 
por 1 a 0 a terceira partida 
da melhor de três contra 

o Paulista de Jundiaí, no antigo 
Parque Antártica, em São Paulo, 
na final da Segunda Divisão do 
Campeonato Paulista de 1956, e 
conquista o seu primeiro acesso à 
elite do futebol estadual.

Foi uma campanha que exigiu 
muito dos jogadores, comandados 
pelo técnico argentino Jose Ag-
nelli. No total, o Pantera disputou 
23 jogos até a conquista do título 
e o acesso inédito à Primeira Di-
visão. Na primeira fase, o time 
botafoguense foi inserido no grupo 
denominado de Série Cafeeira, 
juntamente com Francana, Radium 
de Mococa, Bandeirantes de São 
Carlos, Internacional, Batatais, 
Sanjoanense de São João da Boa 
Vista e Fortaleza de Barretos. Nesta 
primeira etapa da competição, o 
Botafogo faz uma campanha invic-
ta com 12 vitórias e dois empates, 
em 14 jogos. 

Na segunda fase houve um 
quadrangular com jogos de ida e 
volta contra São Bento, Catanduva 
e Francana. Os botafoguenses avan-
çam à grande decisão com quatro 

vitórias, um empate e apenas uma 
derrota.

A final do Campeonato Paulista 
da Segunda Divisão foi disputada 
contra o Paulista de Jundiaí em 
três partidas. A primeira delas, em 
27 de janeiro, no antigo Estádio 
Luiz Pereira: em jogo equilibrado, 
o Botafogo vence por 1 a 0, com 
gol de Paulinho, aos 36 minutos da 
etapa inicial.

O segundo jogo foi no dia 3 de 
fevereiro, no Estádio Jaime Cintra, 
em Jundiaí. Dessa vez, o Botafogo 
não segura o adversário e sofre 
derrota por 3 a 1. Amorim marca o 
único gol botafoguense, enquanto 
que Bazão, Belmiro e Benê anotam 
para o adversário.

O técnico botafoguense fica 
muito bravo e altera o time para o 
jogo decisivo. Para espanto da tor-
cida, Agnelli tira Sula, Gonçalves, 
Paulinho e Amorim e coloca Fon-
seca, Mário Italiano, Ponce e Neco 
para tentar dar um novo ânimo. 

As mudanças feitas surtem 
efeito. Mário Italiano entra com a 
função de anular Benê, um atacante 
diferenciado do Paulista, e marca 
até o final da partida.

A grande decisão foi disputada 
no Estádio Parque Antártica, em 

Há 60 anos o Botafogo subia para a 1ª Divisão

São Paulo. O Tricolor consegue se 
mostrar superior dentro de campo 
e obtém a vitória histórica, por 1 a 
0, com gol de Dicão, ainda aos 30 
minutos do primeiro tempo.

Com o apito final do árbitro, 
começa uma grande festa ainda 
no gramado do Parque Antártica. 
Muitos jogadores choram. O Bota-
fogo havia perdido a final, no ano 
anterior, para o Radium de Mococa.

Na volta para Ribeirão Preto, 
a delegação com os jogadores, 
comissão técnica e diretoria do Bo-
tafogo utilizam um avião da Sadia. 
às 15 horas do dia 11 de fevereiro 
de 1957, o avião pousa no aero-
porto Leite Lopes e o presidente 
Waldomiro Silva sai da aeronave 
e apresenta aos torcedores a Taça 
dos Invictos, ofertada pela Gazeta 
Esportiva.

A multidão carrega os heróis 
botafoguenses até carros alegóricos 
e tem início uma grande festivi-
dade. O então prefeito Costábile 
Romano decreta ponto facultativo 
no comércio e estima-se que cerca 
de 30 mil pessoas foram às ruas 
festejar a conquista.

Informações do livro Botafogo – 
Uma História de Amor e Glórias

O técnico Jose Agnelli comemorou acesso 
abraçado com os jogadores Benedito Julião 

e Dicão, autor do gol do título

Festa parou Ribeirão. Torcedores foram recepcionar os heróis no aeroporto e fizeram carreata por toda a cidade
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O jornal A Cidade noticiou a conquista, em 14 de fevereiro de 1957, com a legenda: no alto à esquerda, o gol da 
vitória consignado pelo centro-médio Dicão. À direita as manifestações dos torcedores que compareceram ao campo 

do Parque Antarctica após o cotejo nas próprias calçadas do estádio palmerense. Em baixo, as manifestações de 
júbilo da torcida tricolor após a chegada do trem especial da Companhia Mogiana, 

em nossa cidade, vendo-se a banda do 3º BC que muito colaborou para
os festejos da chegada da caravana de abnegados torcedores botafoguenses.

Ribeirão parou para comemorar o acesso do Botafogo em  janeiro de 1957

Segundo relatos, a festa pelo 
acesso começou na saída do es-
tádio, com uma torcida bem me-
nor do que a do Paulista, já que 
Jundiaí fica bem mais próxima 
de São Paulo, e veio pelo trem da 
vitória, com a torcida festejando 
em cada parada.

Os vagões vieram enfeitados 
com galhos, que eram arrancados 
das árvores no caminho. A Maria-
-Fumaça era lenta e nas subidas 
muitos torcedores desciam e 
arrancavam os galhos.

Depois da chegada do trem 
com a torcida e com a delegação 
dos jogadores já em Ribeirão, 
a festa se estendeu pela Vila 
Tibério até o Estádio Luiz Pe-
reira e depois foi para a sede do 
Botafogo, que ficava na esquina 
da Barão do Amazonas com a 
Duque de Caxias, em frente do 
Palacete Innecchi (hoje Banco 
Itaú) e da Sociedade Recreativa 
(depois Câmara Municipal e hoje 
Museu de Arte de Ribeirão Preto 
– MARP).

O Trem da Vitória
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Nome - Antônio Carlos 
Pimenta da Veiga, proprie-
tário do Lanche Macal.
Seu time preferido – Bo-
tafogo
Qual é o seu segundo 
time? – Corinthians
O melhor jogador que 
passou pelos clubes de 
Ribeirão Preto? Sócrates
E o melhor técnico – Jorge 
Vieira
Um jogo inesquecível 
- Aquele Botafogo e Flu-
minense pelo Campeonato Bra-
sileiro de 1977.
Qual escalação de time que 
você lembra? - O Botafogo 
que empatou em 1 a 1 com 
Fluminense. Aguilera, Wilson 
Campos, Nei, Manoel e Mineiro; 
Mário, Lorico e Sócrates; Zé 
Mário, Arlindo e João Carlos 

O JOGO DE ONTEM

Botafogo no Brasileiro de 1976
Saudade F.C. volta no tempo e vai até o Campeo-

nato Brasileiro de 1976 para recordar o empate de 1 a 
1 arrancado pelo Botafogo contra o Grêmio no Estádio 
Olímpico. 

O tricolor se apresentou com Aguillera, Marinho, 
Paulão, Manoel e Mineiro: Júlio Amaral, Cunha e Só-
crates; João Carlos Motoca, Geraldão e Nenê. Técnico: 
Jorge Vieira.

Toque de Primeira

FOTO MEMÓRIA
BOTAFOGO 1 X 0 PAULISTA

Local – Parque Antártica (São Paulo)
Data – 10/02/1957
Renda – Cr$ 565.710,00
Árbitro - Ariovaldo Pereira dos Santos
Gol – Dicão aos 30’/1T
BOTAFOGO – Machado, Fonseca, Julião, Mário, Dicão e Gil, 

Nóca, Moreno, Ponce, Neco e Guina. Técnico José Agnelli.
PAULISTA – Nicanor, Peter e Negro, Alvair, Barizon e Pando, 

Dorival, Bazão e Osvaldinho, Benê e Paulistinha.

Veja matéria sobre o jogo nas páginas 10 e 11.

Erramos – Na edição passada na legenda da foto da Seleção Brasileira 
colocamos como time campeão do Tri, na verdade é a foto do Brasil que 
conquistou a Copa Independência na vitória de  1 a 0 contra Portugal na 
despedida do meia Gerson da Seleção.

O grande astro do Corinthians Roberto 
Rivelino fez a sua estreia como titular em 
Ribeirão Preto contra o Comercial em 1966. 
O lançamento do meia se deu em virtude do 
titular Tales ter sofrido uma contusão.

Também em 1966 o Corinthians havia con-
tratado em fim de carreira o ponta Garrincha. 
Quem estraçalhava nas equipes de base era 

justamente o irmão 
de Rivelino, Abílio, 
que jogava na mesma 
posição daquele que foi 
um maiores pontas do mundo. 

O Botafogo tentou a sua contratação, mas 
Abílio acabou recusando o convite dos diri-
gentes do Pantera.

VOCÊ SABIA?

Reizinho estreou em Ribeirão Preto

Dois dos maiores jogadores da história do Bota-
fogo estiveram presentes no Clube de Regatas, no dia 
14 de dezembro de 2001, quando o jornalista Milton 
Neves recebeu o título de Cidadão Ribeirãopretano. 

Machado jogou por 11 anos realizando 252 jogos 

com a camisa do Botafogo. Antoninho que marcou 
época como o maior artilheiro de Ribeirão Preto de 
todos os tempos. 

No cento da foto Tony Rizzi, coordenador admi-
nistrativo da Câmara Municipal.

Passeando no Calçadão de Porto Alegre os atletas do Botafogo:  Assis, Júlio Amaral e Marinho. No voo de volta de 
Porto Alegre, depois do empate de 1 a 1 contra o Grêmio, na primeira fila do lado direito: Paulão, Polaco e Jorge. 

Atrás, Motoca e Geraldão. Na fila da esquerda: Renato Lumumba e atrás Marinho

Motoca. Técnico – Jorge Vieira.
Um jogador que merece uma 
chance na Seleção Brasileira 
e quem você não convocaria 
mais? – Tchê Tchê do Palmei-
ras; não convocaria o Fagner do 
Corinthians.
Qual esporte que você não gos-
ta? Gosto de todos os esportes.

A CGL aluga 
que tipo de material?
Os quatro primeiros e-mails 
para jornaldavila@gmail.com
com a resposta certa ganha 
boné igual ao da foto

Foto Newton Barbosa
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Pouco tempo depois da 
viagem a Campos, onde 
Roveri surtou com minha 

flatulência dentro do Fiat 147 
de vidros fechados, no temporal 
que enfrentamos pela Via Dutra, 
Roberto Ribeiro fixou a escala 
no quadro de avisos do Sistema 
Clube, determinando que para 
a transmissão de Comercial e 
Goytacaz, o mesmo 147 branco, 
levaria ele, eu e o repórter Felício 
Papa para aquela jornada.

Ao ler a escala, o saudoso 
comentarista me chamou de lado 
e deu seu recado: “Sem compri-
midos de alcachofra, sem chá de 
cipó cabeludo, sem iogurte batido 
nas paradas pela estrada, tá?!” – 
desta vez, vê se respeita o nariz 
de seus companheiros de viagem 
e dá um tempo nesse regime 
maluco que você está fazendo”...

Roveri não vinha muito bem 
comigo naquele período, devido 
uma brincadeira que fiz com ele 
(fora do ar) a respeito de um 
comentário sobre os dotes físi-
cos de um zagueiro, e Magrini 
(que estava próximo e ouviu o 
assunto) incendiou a conversa, 
dizendo que a brincadeira foi 
ao ar, agitando e apimentando 
a situação, que fez com que a 
bomba explodisse, causando um 
grande estrago na nossa relação 
profissional dentro da emissora.

Após viajarmos a noite toda, 
chegamos ao hotel em Campos 
nas primeiras horas da manhã, 
onde descansamos, e, após a 
transmissão do jogo, um amigo 
local nos indicou um restaurante 
à beira da outra margem do Rio 
Paraíba do Sul, que divide a cida-
de ao meio. Sendo Campos, um 
município de tradição usineira, 
Papa indagou ao garçom se ali 
haveria uma caninha diferenciada 
para a caipirinha, e ouviu do aten-
dente, que a especialidade da casa 
era a caipirinha em copos de 30 
(um fino e longo copo de 30cms), 
que despertou a curiosidade da 
equipe e nos motivou a fazer a 
degustação do produto...

“Desce suave”, foi o primeiro 
comentário, e de 30 em 30, fomos 
expandindo a alegria, entramos 
em confidencias pessoais, pas-
samos pela análise crítica do 

momento de transformação na 
programação da emissora, que 
baseada em pesquisas, sacava os 
espaços da programação espor-
tiva, para direcionar seu foco de 
audiência junto às donas de casa, 
até que o pessoal da casa, delica-
damente,  começou a descer as 
portas, anunciando o momento 
de encerrar as atividades do dia...

Para voltar ao hotel, seria 
preciso atravessar uma longa e 
estreita ponte, que só permitia a 
passagem de um carro por vez, 
de acordo com o semáforo em 
suas extremidades, e a chuva 
(sempre a chuva em Campos!!) 
que começava a cair, era motivo 
de preocupação com aquele Fiat 
147,  de janelas fechadas e total-
mente embaçadas...

Levantei da cadeira, dei dois 
passos, e a marreta chamada 
caipirinha de 30 deu o seu golpe, 
fazendo com que tudo girasse ao 
redor, mas me mantive firme, e 
nada comentei, assumindo o vo-
lante do carro, enquanto Felício 
Papa cantava Singin' in the Rain, 
talvez em um êxtase imaginário, 
sentindo-se o verdadeiro Gene 
Kelly, quando o sinal ficou verde 
e entramos na ponte...

Após 60 ou 70 metros percor-
ridos, a chuva apertou, os vidros 
ficaram embaçados, quando eu 
comentei que não estava enxer-
gando nada e perguntei onde es-
tava a ponte, deixando Roveri em 
sobressalto, que determinou que 
eu parasse o carro e então desceu 
e começou seu rosário de críticas, 
ao passo em que eu e Felício, 
entrávamos em uma interminável 
crise de risos, enfurecendo cada 
vez mais nosso velho e querido 
companheiro...

“Valadão é que está certo, o 
rádio de Ribeirão acabou mesmo, 
olha aí, eu com mais de 40 anos de 
jornalismo, trabalhei no Jornal do 
Brasil, nas emissoras coligadas, 
na Radio Tupi, perdido em cima 
dessa ponte com um moleque me 
carregando para o perigo...” – “Va-
mos a pé... empurrando esse carro 
até o outro lado” – sentenciou e se 
fez obedecer, e lá fomos nós, em-
purrando o 147 debaixo de chuva 
naquela madrugada sobre a ponte 
Barcelos Martins...

Novamente em Campos / RJ
Todo time de fute-

bol tem um sím-
bolo, um mascote, 
para enaltecer as 

qualidades do clube. Nor-
malmente são usados 
animais como galo, 
leão, pantera, elefante, 
baleia, raposa, periquito 
e muitos outros.

Porém, os torcedo-
res adversários criam 
apelidos maldosos, 
com provocações ra-
cistas e sociais. Diz o ditado que 
'apelido dado é o que fica'. Muitas 
vezes, o time atacado adota o mas-
cote que antes era um xingamento e 
assim desarma os ofensores.

Em Ribeirão, o Comercial aca-
bou adotando o apelido de Bafo, 
depois de anos de gozações por 
parte dos botafoguenses. Dizem 
que o apelido nasceu por causa 
de anúncios de contratações, por 
parte de dirigentes comercialinos, 
que nunca aconteciam. Eram um 
"bafo", uma mentira.

Isso, sem falar, dos pinicos (Co-
mercial) e sapatos velhos (Botafogo 
= chulé) que eram arrastados pelos 
veículos na década de 1960.

Outra história interessante, que 
também envolve o Comercial, é 
o apelido do Taubaté. Em 1947 o 
clube, fundado em 1914, se tor-
nou profissional e tomou parte na 
recém-criada "Segunda Divisão" 
do Campeonato Paulista, atual A2. 
Em 1954 veio o seu primeiro título 
e acesso à elite do futebol paulista. 
Sua primeira partida na "Divisão 
Principal Paulista" foi contra o 
Comercial, no campo do Bosque, 
em Taubaté.

O "Gigante do Vale", como era 
conhecido, venceu o Comercial 
por 6 a 3. Porém, na ocasião, o 
atacante Alcino entrou em campo 
sem estar com a sua documentação 
regularizada. O Comercial pleiteou 
os pontos, sendo prontamente aten-
dido pela FPF.

A imprensa não perdoou o erro. 
Uma charge publicada na “Gazeta 
Esportiva” representava o Taubaté 
com o desenho de um burro. Tem-

pos depois, o animal, que seria 
motivo de chacota pelas torcidas 
adversárias, foi carinhosamente 

adotado pela torcida taubateana 
como seu mascote. O compo-

sitor Renato Tei-
xeira fez um hino 
em homenagem 

ao centenário do 
Esporte Clube Taubaté 

onde enaltece a figura 
do burro.

Já o Coritiba adotou 
o apelido de Coxa, ter-
mo que os adversários 

usavam para ofender a maioria dos 
jogadores que era descendente de 
alemães e tinham as coxas brancas.

INJÚRIAS
O urubu 

é símbolo 
do Flamen-
go graças às 
injúrias raciais sofri-
das pelos rubro-ne-
gros. Caso similar 
ao Internacional, 
que abraçou o apelido de 
macaco, ou a Ponte Preta, a 
Macaca.

Recentemente, o Palmeiras, que 
tinha o periquito como mascote, 
adotou o porco. O mascote oficial 
do Palmeiras é o periquito, criado 
quando o então Palestra Itália pas-
sou a jogar todo de verde, em 1917. 

Se no início os gritos inco-
modavam, aos poucos a torcida 
palmeirense assimilou o animal. 
Em 1972 já se gritava "dá-lhe Por-
co" para incentivar o time. Mas, a 
partir de uma ideia dada pelo então 
diretor de marketing João Roberto 
Gobbato, o Palmeiras abraçou o 
porco nos anos 80. Especialmente 
quando o meia Jorginho posou com 
um filhote de porco no colo para 
a capa da revista Placar em 1986.

Alguns clubes levaram essa 
máxima em consideração ao pé 
da letra.

CONTROVÉRSIAS
Outro mascote que causou mui-

ta controvérsia foi o diabo, símbolo 
do América carioca. Técnico do 
clube entre 2005 e 2006, o tetra-

campeão mundial Jorginho tentou 
em vão proibir o mascote do clube. 
Evangélico, o ex-lateral sugeriu 
que o time adotasse uma águia no 
lugar do diabo. Disse, inclusive, 
que o América poderia sofrer uma 
"maldição' por sua opção".

Os torcedores do Cruzeiro são 
chamados de Marias pelos atleti-
canos. A origem é a alteração da 
marca da torcida organizada Má-
fia Azul, que pode ser facilmente 
transformada em maRia GazulINA, 
prática comum entre pichadores 
atleticanos de BH, destruíndo pi-
chações do Cruzeiro.

O Vasco da Gama é chamado 
de Vice da Gama pelos torcedores 
flamenguistas.

MUDANÇA 
DE ATITUDE

Como a ado-
ção do apelido 

pode acabar com 
a chacota, acreditamos que 

o Corinthians deveria adotar 
o Gambá como seu símbolo. A 
origem deste apelido foi por que 

o centro de treinamento do clube 
fica às margens do Rio Tietê, que 
segundo os paulistanos, "cheira mal 
como um gambá".

Acreditamos também que se o 
São Paulo adotasse o apelido de 
Bambi, as gozações iriam diminuir.

Este apelido teria se originado 
quando Vampeta (então jogador 
do Corinthians) disse que eram 
Bambis os torcedores que soltavam 
fumaça rosa na final daquele cam-
peonato paulista.

Um time do Japão adota o vea-
do como símbolo. No site do clube 
é possível ver os mascotes Shikao, 
Anton e Shikako, que representam 
o Kashima Antlers, maior campeão 
japonês.

Fred Ferretti

O apelido dos adversários

Anuncie no Jornal da Vila - 3011-1321
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Lutador da Vila Tibério vai
em busca do cinturão da ORB

No próximo dia 11 de março, em Catan-
duva, o bo xeador Thiago Gomes (Team No-
gueira Rdboxe Ribeirão Preto) vai lutar pelo 
cinturão da Orga nização Regional de Boxe, 
uma das melhores do Estado de São Paulo.

O meio-médio (categoria até 69 kg) é o 
atual dono do cin turão interino e vai em busca 
da vitória. Seus treinadores Roger, Denilson 
e Matheus estão trabalhando  duro para o seu 
pugilista garanta a grande vitória.

Distrital Sudoeste da ACIRP 
muda de endereço

Espaço mais amplo e com estacionamento exclusivo já funciona na Caramuru
Mais ampla, estruturada, e com 

estacionamento exclusivo. Essas 
são as características da nova sede 
da Distrital Sudoeste, que desde o 
dia 30 de janeiro funciona na Ave-
nida Caramuru, 368. 

Todos os serviços já prestados 
pela distrital continuam sendo fei-
tos: consultas ao Boa Vista/SCPC; 
entrega de carteirinhas e cartões de 
convênios médicos e odontológi-
cos; realização de cursos, palestras 
e treinamentos; além de locação 
de salas.

A Distrital Sudoeste é uma das 
seis unidades da ACIRP espalha-
das por Ribeirão Preto. Ela atende 

especialmente os associados da 
Vila Tibério, Vila Virgínia, Monte 
Alegre, Jardim Antártica, Parque 
Ribeirão, Jardim Marchesi, Jardim 
Piratininga, Jardim Maria Goreti, 
Jardim Centenário, Vila Amélia, 
Cidade Universitária e Jardim 
Santa Luzia. 

Serviço
Endereço: Avenida Caramuru, 368, 
Jardim Sumaré
E-mail:
distritalsudoeste@acirp.com.br
Atendimento: segunda a quinta-
-feira, das 8h30 às 18h; e sexta-fei-
ra, das 8h30 às 17 horas.

Nova sede da Distrital

Foto Mart:
40 anos dedicados

à fotografia
Em 1976, João e Sérgio apostaram em uma loja que 

oferecesse serviços de fotografia, como revelações e 
amplições, além da venda de filmes, papeis fotográficos.

Isto até a chegada das máquinas digitais, que revolu-
cionaram o mercado na década de 1990 e acabaram com 
os filmes, já no ano 2000.

O Foto Mart tinha laboratório profissional de primeira 
linha e tudo isso foi perdido.

Hoje fazem fotos para documentos em 3 minutos e 
vendem porta-retratos, pilhas e baterias e até mesmo filme 
35mm da Kodak.

"Resistimos de teimosia", diz João.

A loja funciona na Martinico Prado, 200, desde 1976

Nancy agora 
está do outro 
lado da rua
A Nancy Negócios Imobiliários atende agora 

no nº 457 da Martinico Prado, em frente ao antigo 
local. Os fones também mudaram: 3877-4771 ou 
3877-4772. 

Mas o que não mudou foi o atendimento que 
é feito pela própria Nancy e pelos seus filhos Fer-
nando e Denise.

Macal Café agora
na Av. Zerrener

A tradicional casa de lanches, há mais de 25 anos 
na Avenida do Café, está mudando para a Avenida 
Antônio e Helena Zerrenner, 1315, na esquina com 
a Bartolomeu de Gusmão.

O espaço, todo reformado, está pronto para 
atender a clientela de Cláudio Macal.

"Queremos atender cada vez melhor", diz ele.

Nas quadras
do Ervio Berti

Marcelo, Paulinho Buda, Ademar, 
José Felipe (Zé Banana), 

Cuíca e Deca

Tom Zé, Marcos, Ademar, Agmar, 
Pinho e Pagão

(Menino Juninho)
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O jornal Diário da Manhã chamava da Es-
tação de "casarão cheio de fantasmas" e a área 
da Mogiana de "Triângulo da Malária", em 
forte campanha para derrubada da estação de 
municipalização do local. Em 17 de julho de 
1966 trouxe esta matéria que reproduzimos:

"Todas as forças vivas de Ribeirão Preto 
para derrubar os trambolhos da mogiana.

Fantasmas andam pra cá e pra lá nas 
dependências vazia dos casarões da praça 
Schmidt.

A Mogiana foi o fator poderoso de pro-
gresso de Ribeirão Preto e da vasta região 
cortada pelos rios Pardo, Sapucaí e Grande. 
Aqui chegou a 23 de novembro de 1883, 
trazendo, a seguir, as correntes migratórias 
Europa mediterrânea.

A povoação de então contava com pouco 
mais de 5 mil habitantes e começou a crescer 
passando a cidade, comarca, e deslanchando 
para o futuro. Os trilhos da ferrovia, porém, 
seccionaram-na em várias partes, estabele-
cendo bairro aquém e além do seu traçado.

800 METROS
Numa distância de 800 metros, entre as 

ruas Guatapará (fim da Saldanha Marinho) 
até a Duque de Caxias, há apenas duas pas-
sagens interligando a cidade com os bairros 
Vila Tibério, Jardim Recreio, Monte Alegre, 
Vila Virgínia e República, isto é, cerca de 
50.000 habitantes separados pelos trilhos e só 
através de duas gargantas apertadas, apesar 

do intenso movimento.
TRANSFERÊNCIA

Há mais de um ano que a Mogiana 
transferiu suas instalações (estação, de-
pósito, armazéns etc) para a esplanada do 
Tanquinho, a 4 km do atual local, deixando 
os trens a correr pelo antigo leito de 82 anos 
via Canaã, Tibiriçá, Cravinhos, Buenópolis, 
Vila Bonfim, Santa Teresa. A maior parte dos 
trilhos já foi arrancada.

TRAMBOLHOS
No entanto, em Ribeirão Preto, continua 

a Mogiana a prejudicar, agora, o desenvol-
vimento da cidade e dos bairros e não per-
mitindo a execução de um imponente plano, 
considerado verdadeira revolução urbanística 
de alta expressão em toda América Latina. 
São trambolhos antiquados, inúteis vazios, 
povoados de fantasmas que ali se encontram 
em detrimento da cidade.

FORÇAS VIVAS
A Mogiana terá nova diretoria e à frente 

do governo está um homem do interior. Ca-
berá agora às forças vivas locais: Prefeitura, 
Câmara, Associação Comercial e Industrial, 
Associação Regional de Rádio e Imprensa, 
sindicatos, entidades e povo em geral em ação 
conjunta, como se fez por ocasião da criação 
da Faculdade de Medicina ou da estadualiza-
ção da Faculdade de Farmácia e Odontologia, 
façam pressão junto ao governo para que se 
concretize a velha aspiração local.

O Diário da Manhã, de 17 de 
julho de 1966, vislumbrava o que 
aconteceria no futuro com a área 
do pátio da Mogiana.

À direita, vista do Google, 
mostrando o Parque Maurílio 
Biagi ocupando a área onde 
estava a rotunda. Em termos de 
ligações com o Centro, melhorou, 
mas muito pouco.

Texto do DM:
Aqui será uma grande avenida com 

trevos monumentais e jardins 
Vista do atual pátio de mano-

bras, estação, casa de máquinas, 
armazéns e a antiga Estação 
da Mogiana na Praça Schmidt, 
avançando desde a rua Guatapará, 
no bairro da República, até a rua 
Duque de Caxias, em mais de 800 
metro. Com a retirada dos trilhos 
da Mogiana, aí será uma grande 
avenida com trevos, viadutos, 
jardins, parque infantil, "espelho 
d'água", em verdadeira revolu-
ção urbanística da cidade, com 
14 ligações da cidade e bairros, 
atualmente só feita através de dois 
"funis" da rua Saldanha Marinho 
com a Guatapará e da Duque de 
Caxias com a rua Luiz da Cunha.

Diário da Manhã fazia campanha pela 
derrubada da Estação, "cheia de fantasmas"

DESDE 1884 - este é o casarão da Praça Schmidt e ali construído em 1884. É um funil de 
vento e que há muito já deveria ter sido substituído. O que se pede, agora, é que seja derrubado 
para que a rua General Osório penetre até a Vila Tibério ao encontro da rua Martinico Prado. 
Esta era a legenda para a foto da Estação, que acabou demolida em 1968.

Plano viário 
para a área
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CARNAVAL...
E seus personagens

MOUSSE DE MORANGO
1 caixa de morangos frescos
1 caixa de gelatina de morango
1 lata de leite condensado
1 caixinha (ou lata) de creme de leite

Prepare e gelatina como indicado 
na embalagem e reserve sem levar 
para gelar.
Lave os morangos e leve ao li-
quidificador acrescentando o leite 
condensado, o creme de leite e a 
gelatina líquida. Bata bem, despeje 
em um pirex e leve para gelar. Você 
pode substituir a fruta, mas sempre 
colocando a gelatina com o mesmo 
sabor. Por exemplo: ½ maracujá – 
gelatina de maracujá... 

Anna Maria 
Chiavenato

Na  Idade 
M é d i a 
eram os 

dias  das  fes -
tas  populares 
e profanas que 
se iniciavam no 
Dia de Reis – 
a Epifania – e 
terminavam na 
quarta-feira de 
cinzas. No Im-
pério Romano a 
festa homenage-
ava o deus Sa-
turno, levando o 
nome de Saturnália e no século 4 foi 
incluído no calendário cristão. Por-
tanto, o carnaval de hoje seria uma 
lembrança das festas dionisíacas 
da Grécia antiga e das bacanais ro-
manas. Festas estas que envolviam 
orgias e de sentido profano.

No Brasil, o carnaval foi in-
troduzido pelos portugueses por 
volta do século 17 e era chamado 
de entrudo: um folguedo alegre que 
durou durante a época da Colônia 
e da Monarquia. Com o passar do 
tempo foi se modificando e toman-
do novas características e alguns 
personagens entraram na história.

Em 1840, aconteceu o primeiro 
baile carnavalesco no Rio de Janei-
ro e em 1846 surgiu o Zé Pereira, 
nome dado a grupo de foliões que 
dançavam e cantavam batendo tam-
bores e bumbos pelas ruas da cida-
de. Em 1899 a maestrina Chiquinha 
Gonzaga compõe o célebre Abre 
Alas e a partir daí começaram a ser 
feitas composições especialmente 
para este período. Muitas marcaram 
época e até hoje, diante da pobreza 
de inspiração dos compositores atu-
ais, continuam embalando a festa.

Bem, isto se não for aprovada 
a proposta de um idiota de proibir 
as mais famosas marchinhas por 
conta de preconceito e racismo 
em suas letras. Não se pode mais 
brincar com a famosa “cabeleira 
do Zezé” e nem com o “sapato” da 
Maria. Só não se preocupam com 
a imoralidade das letras do funk. 
Mas, voltemos ao carnaval.

Depois surgiram os cordões, 
os blocos, os ranchos e o corso. 
Um carnaval mais alegre, ingê-
nuo e muito mais bem vestido e, 
portanto, mais decente. Aí vieram 
as Escolas de Samba. A primeira 
foi fundada em 1929 no bairro do 
Estácio, no Rio de Janeiro com o 
nome de Deixa Falar e partir daí 
foram surgindo várias outras e os 
desfiles dessas entidades tornou-se 
o ponto alto do carnaval brasileiro. 
Um show de luxo, beleza, pouca ou 

praticamente nenhuma roupa e mo-
tivo de acirrada disputa de campeã 
entre as escolas participantes. Uma 
verdadeira ópera bufa a céu aberto.

Bem, nesta festa entra também 
um importante personagem car-
navalesco: o Rei Momo que não 
pode faltar na folia acompanhado 
de sua corte. Mas, de onde veio 
esse Rei e o que ele significa? O 
Rei do Carnaval do Brasil, segundo 
alguns historiadores, teve sua ori-
gem inspirada na mitologia grega. 
Momo era filho do sol e da lua e era 
o deus da sátira, do riso, da malícia 
e se dedicava ao culto do prazer e 
da alegria. Sem nenhum juízo vivia 
aprontando com os outros deuses 
e tanto fez até que foi expulso do 
Olimpo, a morada dos deuses,  por 
“zoar” com os feitos de Zeus, Ate-
na e Prometeu. Dizem que caiu na 
Terra para continuar aprontando. 
Bem antes da era cristã, gregos e 
romanos introduziram esta bizarra 
figura mitológica em algumas de 
suas festanças, principalmente onda 
rolavam orgias.

Segundo a mitologia grega os 
primeiros reis Momos apareceram 
entre os séculos 4 ou 5 a.C. O es-
colhido para reinar e desfilar nas 
festas de orgias daqueles tempos 
era sempre o mais rechonchudo e 
mais alegre. Por ser gordinho sig-
nificava fartura e alegria. Durante 
seu curto e reinado ele desfrutava 
das maiores regalias com comidas, 
bebidas e mulheres. Porém, quando 
terminava a festa ele era levado 
para ser sacrificado no altar do deus 
Saturno. Após sua morte, era velado 
e enterrado com as honrarias de 
um verdadeiro “rei”. Como reza o 
dito “rei morto, rei posto”, no ano 
seguinte um novo rei Momo seria 
escolhido. Com certeza vem daí a 
origem do rei do carnaval. Nas ba-
canais romanas, ao contrário, o rei 
Momo era escolhido entre os mais 
belos soldados do exército desfru-
tando das mesmas regalias, mas 
também terminava tragicamente 

com seu sacrifício.
Mas, o carnaval 

tem também perso-
nagens líricos ba-
seados nas brinca-
deiras de Carnaval: 
o famoso triângulo 
amoroso envolven-
do Pierrô, Colombi-
na e Arlequim. Es-
ses personagens são 
integrantes de um 
estilo teatral conhe-
cido como Comme-
dia Dell´Arte que 
surgiu na Itália no 

século 16. É uma história sobre três 
serviçais que se envolvem em um 
triângulo amoroso onde o sonhador 
e romântico Pierrô é apaixonado 
por Colombina que ama o malandro 
Arlequim que também está de olho 
em Colombina, assim como em 
muitas outras mulheres. Deixando 
o palco, estes personagens se trans-
formaram na mais conhecida histó-
ria de amor do carnaval e aqui deu 
inspiração para a famosa marchinha 
Pierrô Apaixonado,  composta por 
Noel Rosa e Heitor dos Prazeres.

Até hoje as  fantasias desse trio 
são as mais usadas nos blocos de 
carnaval, assim como as antigas 
composições ainda são cantadas 
enfrentando galhardamente as 
“intrusas” chamadas de sertanejo 
universitário e outras que nada têm 
a ver com a festa. Mesmo assim, a 
folia ainda resiste, variando con-
forme o lugar onde acontece como 
no Rio, Salvador, Olinda e Recife.

E para refrescar a folia, uma 
receita rápida e deliciosa dada pela 
irmã Cidinha:

Arlequim, Colombina e Pierrô

Escola de música tomSete abre 
vagas gratuitas para Coral Cênico

Aulas semanais com o ob-
jetivo de melhorar a Memória 
/ Atenção / Concentração / Co-
ordenação motora / Diminuir o 
stress / Ansiedade e Depressão. 
É comprovado que a música aju-
da a manter o cérebro saudável 
sendo um excelente exercício 

cognitivo e desafiador fazendo 
com que o cérebro esteja mais 
apto e capaz de acomodar os 
desafios do envelhecimento. 

Venha fazer uma aula ex-
perimental, a música nos traz 
momentos de confraternização 
e alegria.

E turmas de musicalização para adultos com mais de 60

Interessados devem ir até a 
escola para avaliação vocal

A escola de música tomSete 
está com matrículas abertas para 
o Coral Cênico adulto. Não há 
taxa de inscrição e a participação 
é gratuita. Também não é preciso 
ter nenhuma experiência musical 
anterior. 

Para se matricular, os interes-
sados devem comparecer a tom-
Sete para agendar uma avaliação 
vocal. A avaliação também pode 
ser agendada pelo telefone (16) 
3633-5609.

As aulas são coordenadas 
às quartas-feiras das 19h00 às 
21h30.

Mais informações no site da escola www.tomsete.com.br ou 
pelos telefones (16) 3633-5609 | (16) 9240-5669.

Karaokê aos domingos
Todo domingo, das 11 às 15 

horas, é possível soltar a voz no 
restaurante Rei do Torresmo, no 
antigo West Shopping.

O pessoal almoça e se ins-
creve, escolhe a música e, pela 
ordem, pode para cantar a sua 
música favorita.
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Foto e pintura 
de Beto Candia

Goulart 
Cabeleireiro, 

dia 23

Isaac 
Victor, 
dia 20

ANIVERSARIANTES DE FEVEREIRO

Maria Tereza 
Reis, dia 8

Amanda 
Castanha, dia 3

Douglas 
Araújo, dia 2

Lucas Ribas
Principessa, dia 3

Vanda Pimenta, 
dia 2

Márcia e Ailton Pereira, de 
A Digital, casaram-se no dia 30/1. 

Lucas, o filho mais velho, faz 
aniversário no dia 11/2

Dr. Ricardo Cassiani, 
da Climerp, dia 5 
(Excaravelhos)

Lilian Correa, 
dia 4

Rafaela, dia 22
Marcos 

Eduardo, dia 22
Bernardo Tosta 
Cangemi, dia 22

Caroline, 
filha de 
Patrícia, 
dia 11 

Sophia, filha 
de Lucimara e 
Mateus, dia 5

Thales 
Monteiro, 

dia 17

Luiz Rodrigues 
de Souza, dia 

23

Maria Sabina, 
dia 16

Marlene 
Iosif, dia 16

Fernando 
Frighetto, 

dia 16

Fábio, dia 16

Fabiano
Machado, dia 4

Vanessa Veiga 
Dib, dia 3

Alexsandro Miguel, 
o Maguila, 
dia 28

Edílio Batista, 
dia 7

Elisa Mariko 
Yamada, dia 6

Ingrid Silva, 
dia 5

Maria 
Eduarda, 

dia 10

Schubert 
Persine, 

dia 5

Sérgio Brites, 
dia 6

Devair Sérgio 
Parente, dia 8

Monica Regina 
M. Rosa, dia 7

Phillipe 
Valdrighi, dia 6

Leomir,  
Rod. Gaúcho, 

dia 10

Antônio José 
Donegá, 
dia 23

Dirce e 
Reinaldo 
Hernandes 
comemoram 
aniversário 
de casamento 
dia 14

Magali e Francisco de 
Oliveira, da Papelaria 

Alfabeta, comemoraram 
aniversário de casamento, 

no dia 28 de fevereiro

Maria Teresa e Luiz Pedro Bressani, 
da Papelaria Alfabeta, comemoraram 
aniversário de casamento,  no dia 5 de 
fevereiro. Na foto com o neto Rodrigo

Sebastião Oliveira de Souza faz 
aniversário no dia 4.

Sua esposa, Lana Maria comemora 
no dia 17

Deonilde
Pessoti, dia 21Ingrid,

dia 20
Luiza, 
dia 19

Edi Anelli,
dia 19

Paulo Neves,
dia 23

Luiz Soares,
dia 24

Thereza 
Rapozo, 
dia 18

Evelyn Karoline, dia 
14, e sua mãe, Cleide 
Costa Soares, dia 21

Mês do aniversários dos irmãos 
Fernanda (11), e Edson Volpini 

(14). Ele também comemora 
aniversário de casamento com 

Dalva, dia 6

Polyana 
de Moura, 

dia 20

Nilo José 
Silveira, dia 26

Rita de Cássia, 
dia 27Elis, do Café 

Esfiha e Cia, 
dia 26

Tamiris, dia 26 e sua irmã Nayara, 
31 de janeiro

Guilherme Martins 
Pagliari Saccuman, com o 

vovô Salvador, dia 6

Cristiano, 
do Auto 
Eletro 

Donizete, 
dia 11

Maria 
Vitória 
Rosada,
dia 11 

André, prof. 
de Karatê, 

dia 12

Juliana 
Jordan,
dia 12

Beatriz, dia 12, 
com o vovô

Ronaldo, dia 27

Mayumi 
Matsunaga, 

dia 12
Douglas 

Egydio dos 
Santos, 
dia 12

Nilton 
Ramos Jr, 

dia 15

Sônia 
costureira, 

dia 15Pedro Paulo,  
dia 14

Bianca Meni, 
dia 13

Bruna, filha do 
Isaac, dia 15

Miguel 
Bento, Auto 

Elétrica 
Silva, dia 10

João Tamburus, 
dia 15

Vanderley 
Rossi, dia 23

"Agradeço ao Braga, pelo 
apoio incondicional, tanto 
em meus livros quanto em 
minhas matérias publicadas 
no Jornal da Vila, sobretudo 
a última série, homenageando 
Sócrates. Pessoas como o 
Fernando (e também o Ma-
rinho Muraca, do  "Muraca 
San") são dignas de todo o 
reconhecimento e respeito, 
não só da Vila Tibério, mas 
de toda Ribeirão Preto". 

Um forte abraço 
a todos os leitores!

Émerson Cássio Gáspari

Agradecimento

Loló faz previsão do tempo
A Cachorra Loló está com Cida Martins há mais de 5 anos. Ela é ado-

tada pela vizinhança: recebe linguiça no restaurante da Martinico, ganhou 
um plano de saúde. O mais interessante é que Loló, segundo sua dona, ela 
prevê a chuva que vai chegar. Antes mesmo do tempo fechar, ela começa 
a tremer e só para depois da estiagem.

"Tem vizinha que pergunta para mim se a cachorra está tremendo, aí 
então ela pode deixar a roupa no varal", conta Cida.
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Romilda, das Excursões (fone 3630-1537), conferiu os 10 mil exemplares 
(53 fardos com média de 200 jornais cada), do Jornal da Vila nº 136, de janeiro de 2017

Histórias da Vó Dirce
Dirce Braga conta histórias 
fantásticas, de reis e princesas, 
que ouviu quando menina

O príncipe 
tem orelhas 

de burro
ra uma vez um reino 
onde todos viviam em 

paz e trabalhavam hones-
tamente sem guerras 
nem inveja. O rei e 

a rainha desse reino estavam 
rodeados de felicidade, mas 
tinham um grande desgosto 

por não terem um herdeiro.
Um dia, o rei mandou cha-

mar três fadas e pediu-lhes para 
concederem à rainha o dom de 
ter um filho. As fadas prome-
teram realizar esse seu pedido, 
mas disseram ao rei que queriam 
estar presentes pelo nascimento do 
príncipe. O rei assim prometeu.

Ao fim de nove meses, a rainha 
deu à luz um menino e, como pro-
metido, as fadas foram convidadas 
para o batizado do príncipe, e cada 
uma deu-lhe um dom de presente. 
A primeira fada disse: “Será o 
príncipe mais belo do mundo”. A 
segunda fada concedeu-lhe o dom 
de ser muito valente e inteligente. 
Então a terceira fada disse: “Para 
que não seja orgulhoso por ter tan-
tas virtudes, terá orelhas de burro”. 
E dito isto, as fadas foram embora, 
deixando o rei e a rainha desolados.

Passado algum tempo, as ore-
lhas de burro do príncipe come-
çaram a crescer como a fada tinha 

dito. O rei mandou então fazer um 
chapéu para cobrir as orelhas do 
príncipe e ordenou que ele nunca 
tirasse essa proteção.

À medida que os anos passa-
vam, o príncipe crescia em beleza 
e inteligência e ninguém sabia no 

REFORMA DA PREVIDÊNCIA
A proposta de reforma da Previdência 

pode gerar economia de R$ 678 bilhões em 
dez anos segundo os cálculos do governo.  
Com o aumento da expectativa de vida e o 
crescimento dos gastos com a Previdência, o 
governo quer endurecer as regras de acesso à 
aposentadoria tanto para os servidores quan-
to para os trabalhadores da iniciativa privada. 
Um dos objetivos é aumentar o tempo dos 
brasileiros no mercado de trabalho.

Reproduzimos os principais pontos da 
proposta da reforma da Previdência enviada 
ao Congresso: 
IDADE MÍNIMA - Governo vai fixar idade 
mínima de 65 anos para a aposentadoria de 
homens e mulheres.
TRANSIÇÃO - A proposta do governo prevê 
uma regra de transição para homens com 
mais de 50 anos de idade e mulheres com 
45 ou mais que ainda não tiverem condições 
de se aposentar no momento da aprovação 
das mudanças.
PEDÁGIO - Quem entrar na regra de transição 
terá de trabalhar 50% mais tempo para poder 
se aposentar pelas regras atuais.
SEM TRANSIÇÃO - Homens com menos de 
50 anos e mulheres com menos de 45 anos 
só poderão se aposentar de acordo com as 
novas regras.
CONTRIBUIÇÃO - O tempo mínimo de 
contribuição com a Previdência exigido para 
aposentadoria deve subir de 15 para 25 anos.
FÓRMULA DE CÁLCULO - O benefício deve ser 
equivalente a 75% da média salarial, mais 
um ponto percentual por ano de contribuição 
adicional além do mínimo exigido.
50 ANOS - de contribuição serão  necessários 
para obter o benefício integral com as novas 
regras propostas.
PENSÃO POR MORTE - O governo deve 
proibir o acúmulo de pensão por morte e 
aposentadoria.
SALÁRIO MÍNIMO - A proposta mantém o 
piso das aposentadorias vinculado ao 
mínimo, mas benefícios assistenciais como 
o concedido a idosos e deficientes poderão 
ser desvinculados.

O tema é polêmico e a população de 
modo geral se manifesta contrária a reforma. 
No entanto, o governo investe na neces-
sidade da reforma, sem a qual não haverá 
recursos daqui a 10 ou 15 anos. 

TABELA DE CONTRIBUIÇÕES 
DO INSS

Salário de Contribuição
Mínima: R$ 937,00 / Máxima R$ 5.531,31

Salário Mínimo no Estado de SP:
Doméstica: R$ 1.000,00 - Vendedores etc: R$ 
1.183,00 - Representantes comerciais: R$ 1.183,00

Empregado:
Até R$ 1.659,38 ..............................................8%
De   R$ 1.659,39 a R$ 2.765,66 ......................9%
De   R$ 2.765,67 a R$ 5.531,31 ....................11%
Empregados domésticos (cod. GPS:1600) 12,0% 
empregador + a parte descontada do empregado.
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. 
Contribuinte autônomo (cod. GPS: 1007): 20%. 
Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) 
e contribuinte autônomo especial (cod. GPS: 1163) 
– Recolhem 11% por carnê sobre R$ 937,00 = R$ 
103,07, mas só poderão se aposentar por idade.

Tabela de imposto Base de Parcela a
de renda cálculo deduzir
pessoa física
até R$ 1.903,98  .....................isento  ............0,00
até R$ 2.826,65  ......................7,5%  ........142,80
até R$ 3.751,05  .......................15%  ........354,80
até R$ 4.664,68  ....................22,5%  ........636,13
acima de R$ R$ 4.664,68 ......27,5%  ........869,36
* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.
A tabela de Imposto de Renda não foi publicada 
até o fechamento desta edição. Provavelmente os 

valores serão reajustados em 4,5%

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE 
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até janeiro/17 
para aplicação em fevereiro/17

  FIPE .......  5,44%   IGP-DI ...........6,02%
  IGP-M .... 6,65%   INPC ..............5,44%

Notas econômicas

VENDO OU TROCO
Apartamento reformado

(Troco por terreno ou 
casa c/ boa localização)

2 quartos, rico em armários, 
boa localização.

Cond. Jardim das Pedras
99284-2941 c/ Marcelo

palácio que ele tinha orelhas de 
burro, até que chegou a altura em 
que o príncipe teve de começar a 
fazer a barba. Então, o rei chamou o 
barbeiro e disse-lhe: "você vai fazer 
a barba do príncipe, mas se disser a 
alguém que o príncipe tem orelhas 
de burro, irá morrer”. O barbeiro 
prometeu que não dizer nada, pois 
não queria morrer.

Com o tempo, o segredo ficou 
pesado e o bom do barbeiro foi 
confessar: "conheço um segredo 
que não posso contar a ninguém e 
não aguento mais guardá-lo, mas se 
contar, o rei me mata. O que faço, 
padre?”.

O padre disse para ele ir até o 
vale, fazer um buraco e contar o 
segredo, tantas vezes quanto achar 
necessário para tirar esse peso da 
consciência, e depois tapar o buraco 
com terra.

O barbeiro voltou para casa 
com a alma leve como a de um 

pardal.
Passado 
a l g u m 

t e m -
p o , 

cresceu um bambuzal no local 
onde o barbeiro tinha feito o buraco 
e enterrado o segredo. 

Uns pastores que por ali an-
davam cortaram alguns bambus e 
fizeram flautas. Mal começaram a 
tocar as flautas, ouviram-se também 
vozes que diziam: "O príncipe tem 
orelhas de burro”.

 A notícia espalhou-se rapi-
damente pelo reino e chegou aos 
ouvidos do rei, que mandou chamar 
um dos pastores para que ele to-
casse numa dessas flautas. E mal o 
pastor começou a tocar, ouviram-se 
de novo as tais vozes que diziam: 
"o príncipe tem orelhas de burro”. 
O rei quis fazer ele próprio a ex-
periência, e mal começou a tocar, 
aconteceu o mesmo.

Então, o rei mandou chamar as 
três fadas e pediu para que tirassem 
as orelhas de burro do príncipe. 
As fadas vieram e, quando a corte 
estava toda reunida, disseram ao 
príncipe para tirar o gorro. E qual 
não foi a grande alegria do rei, 
da rainha e do príncipe, quando 
viram que este já não tinha orelhas 
de burro!

A partir desse dia, nunca mais 
se ouviram as flautas dos pastores 
dizer: "o príncipe tem orelhas de 
burro”.

Somos alunos do 5º ano C da E 
E Profª Hermínia Gugliano, orien-
tado pela da professora Jane,  e es-
tamos conhecendo o Jornal da Vila.

Gostamos de todas as reporta-
gens, principalmente da história “O 
Camponês”, da Vó Dirce.

Estamos ansiosos para escrever 
carta de leitor para o Jornal da Vila.

Atenciosamente
Alunos do 5º C

Carta dos alunos

10 mil exemplares
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FALECIMENTOS

"Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém"

Informe a morte de parente ou 
amigo pelo fone 3102-5877

WENDEL HENRIQUE CELSO
17/9/1989 - 10/2/2017

Rua Jorge Lobato – Vila Tibério

RACHEL BUOSI PIERI GARCIA
17/9/1925 – 4/2/2017

Rua Joaquim Nabuco – Vila Tibério

ÂNGELO RODRIGUES
15/11/1933 - 3/2/2017

Rua Epitácio Pessoa – Vila Tibério

CARLOS CÉSAR MARCOLINO
15/7/1962 - 22/1/2017

Rua Santo Amaro – Vila Amélia

GERALDA REGINA 
VALADÃO CARNEIRO

13/1/1944 - 20/1/2017
Rua Monte Alverne – Vila Tibério

WALDEMAR DE ANDRADE LIMA
8/6/1939 - 7/1/2017

Rua Conselheiro Dantas – Vila Tibério

VENDO JAZIGO (quitado)
No Parque dos Girassóis (3 gavetas)

99767-3287 (Claro) / 98206-6964 (Tim)

Confiança e tranquilidade
Ribeirão Preto ou mais comple-

tamente: São Sebastião do Ribeirão 
Preto. Essa é a cidade onde nasci e 
onde passei meus primeiros onze anos. 
Minha terra mudou muito, mas nem 
tanto no que concerne ao espaço de 
minha infância.

Lá está minha rua – a Rodrigues 
Alves - não a casa em que morei. Lá 
está a praça, onde brincava, apostava 
corridas e, algumas vezes, fumava em 
grupo – a gente fazia uma vaquinha e 
comprava um maço de “Beverly”, di-
zendo que era para o pai. Nessa praça, 
o ponto principal era o coreto, onde 
todos os sábados havia banda de mú-
sica e, em torno da praça, o “footing”.

Em um dos lados da praça, estava, 
e ainda está, meu Terceiro Grupo Esco-
lar, de que tanto me orgulhava.

Na frente da praça ainda está a 
Igreja do Rosário, onde fiz a primeira 
comunhão e, principalmente, onde fui 
coroinha. Atrás da Igreja, como con-
vém, o Salão Paroquial, onde assistia 
aos ensaios dos dramas e das comédias 
que eram representados pelos congre-
gados marianos e pelos homens da 
Liga Católica. Meu pai era um dos 
que participavam das atividades do 
Grêmio – se não me engano ele era o 
tesoureiro.

Entre a Igreja e o salão Paroquial 
havia um pátio de chão batido onde os 

Como era deliciosa minha Vila
coroinhas jogavam futebol, aquilo era 
um privilégio. Foi nesses espaços que 
vivi dos cinco até os onze anos. Sem 
exagero, poderia dizer que ali passei 
os anos mais saborosos de minha vida.

Outro espaço importante era o 
bairro onde morava meu avô materno, 
o nono Batista Senno. Chamava-se 
Barracão e foi aí que nasci. Na realida-
de, havia dois “Barracão”: o De Cima, 
hoje Campos Elíseos e o De Baixo, 
hoje Ipiranga. O nome “barracão” 
era por conta do alojamento em que 
ficavam os imigrantes italianos quando 
chegavam a Ribeirão. Os primeiros a 
chegar se alojavam no “de cima” e 
quem chegasse depois ficava no “de 
baixo”. Nesse bairro, moravam meus 
primos, meus tios e era pra lá que me 
deslocava todos os dias – ou quase 
todos – para pegar o leite de cabra que 
minha tia e madrinha Ester fornecia de 
graça para nós.

Pra chegar no Barracão, havia 
dois caminhos, um que passava pelo 
Corguinho e o outro pela estrada de 
ferro, quando então a gente caminhava 
pelos dormentes de madeira.

Não era só pra pegar o leite de 
cabra que ia pro Barracão. Na chácara 
do meu avô, havia jabuticabeiras, 
mangueiras, goiabeiras, pitangueiras e 
outras mais. Meu avô tinha um ranchi-
nho no fundo da chácara, onde ficava 
rezando o terço e os netos, antes de 
começar a comilança de frutas, íamos 
primeiro tomar sua bênção. A gente 
tinha grande veneração pelo velho.

Para o centro da cidade, raramente 
eu ia, mas acontece que meu tio Vitório 
e seus filhos trabalhavam para o maior 
pastifício de Ribeirão, Pastifício Inec-
chi. Eles eram os distribuidores de pães 

pela cidade e muitas vezes meu primo 
Oswaldo me levava no carroção de pão 
e com isso percorria trechos da Como 
era deliciosa minha Vila cidade que, 
de outra forma, jamais teria conheci-
do. Às vezes, eu mesmo fazia entrega 
dos pães.

Quase ia me esquecendo de apon-
tar dois lugares na Vila que tinham 
suas atrações.

Um era ponto muito frequentado 
pelos moradores e se localizava num 
dos cantos da praça - na esquina da 
Rodrigues Alves com a Av. Antártica 
(rua Luiz da Cunha) - era o bar do seu 
João, Bar Botafogo. Além da quadra 
de bocha, ao lado do bar, era ali que 
aos domingos à tarde se “assistia” aos 
jogos do campeonato paulista. Pouca 
gente tinha rádio em casa, então era 
lá que a turma se reunia para ouvir as 
transmissões dos jogos. Era sempre 
uma festa, menos quando o Palestra 
perdia.

O outro ponto era a cadeinha, 
pintada de rosa, na esquina da Santos 
Dumont com a Castro Alves. A cadeia 
da Vila vivia às moscas. Vez ou outra, 
aparecia por lá algum preso e aquilo 
virava acontecimento. Em geral era 
algum bêbado vindo de fora – os da 
casa, como o Nicola, não causavam 
problema – a notícia corria rápido e 
a molecadinha se postava na calçada 
do outro lado da cadeia para ouvir 
as lamentações do preso e a gente se 
divertia com a desgraça do pobre.

É, como era deliciosa minha Vila!

Waldir Bíscaro é psicólogo em 
SP e autor do livro Maturidade e 
Poder Pessoal – Ed. Brasiliense
e-mail: awbiscaro@uol.com.br

ANDRÉ VIDROS RÁPIDO ATENDIMENTO

Colocação e reposição de vidros em residências e empresas. 
Preços especiais para imobiliárias

16 3446-5868 / 9-9268-6691 Whatsapp

16 3421 6825 | 99192 6825 | 99193 9187
www.pardalimoveis.com.br

Faça como eles...

... e cadastre seu
imóvel conosco para 

locação ou venda

O Pardal é muito 
esforçado e competente. 

Faço questão de ter 
negócios com ele, 

que é de confiança!
Mário de Monte (Marinho)

Pardal é muito 
prestativo e atencioso. 

Estou satisfeito com 
a nossa parceria

André Spagnol
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CASAS

Compro casa - Tenho cliente para 
casa, Sumarezinho, Vila Tibério, 
Monte Alegre, Alto Ipiranga.

Vila Tibério - Rua Rodrigues 
Alves, dois dormitórios, cozinha, 
banheiro social com box, dispensa 
com banheiro, área de churrasco, 
quintal - R$ 280 mil. 

Vila Tibério - Desocupada, terreno 
10x46, três dormitórios, suíte, 
armários, copa, quarto de empre-
gada com banheiro mais edícula, 
garagem. Área construída 230m2. 
R$ 390 mil. 

Vila Tibério - Perto do Lar San-
tana, R$ 190 mil. 2 dormitórios, 2 
salas, despensa, pequeno quintal, 
garagem para 2 carros. Terreno 
8x20.

Monte Alegre - Desocupada, 3 dor-
mitórios, suíte, armários, garagem 
para 4 carros, 2 carros cobertos, 
quintal. R$ 280 mil.

Jardim Antártica - Nova, desocu-
pada, 3 dormitórios, suíte, armários, 
garagem 2 carros, churrasqueira 
- R$ 310 mil. 

Sumarezinho - Nova, desocupada, 
três dormitórios, suíte, armários, 
churrasqueira, quintal, garagem dois 
carros coberta, piso porcelanato - R$ 
330 mil. Financia.

Sumarezinho - Rua Rondônia. 
Desocupada, três dormitórios, 
suíte, sala, copa, cozinha, garagem 
- R$ 235 mil.

Ipiranga - Rua Enzo Morandi - 
Desocupada, 2 dormitórios, sala, 
cozinha, alpendre, quintal, garagem 
- R$ 180.000,00.  

Ipiranga - Nova, desocupada, 100 
metros da Avenida D. Pedro I, dois 
dormitórios, suíte, garagem, dois 
carros, churrasqueira - R$ 240 mil. 

Geraldo de Carvalho - Desocu-
pada, três dormitórios, suíte, sala 
grande, piso frio, garagem dois 
carros, edícula, fundo - R$ 225 
mil - Urgente. 

Casa Dutra II - Dois dormitórios, 
1 dormitório com armário, banheiro 
com box e armário, quarto de em-
pregada com banheiro, lavanderia, 
garagem 3 carros, churrasqueira, 
piso frio, quintal. Ótima casa - R$ 
230 mil.

APARTAMENTOS

Compro apartamento - Vila Ti-
bério, Sumarezinho, Monte Alegre. 
Tenho cliente.

Sumarezinho - Rua Porto União, 3 
dormitórios, suíte, armários, sala 2 
ambientes, cozinha com armários, 
sacada, garagem, desocupado. R$ 
280,00.

Sumarezinho - Desocupado. pró-
ximo Escola Santos Dumont, três 
dormitórios, suíte, armários, cozi-
nha com armários, sacada, portaria, 
garagem - R$ 280 mil. 

Jardim Antártica - Desocupado - 
Três dormitórios, suíte, armários, 
churrasqueira, quintal, sala grande, 
garagem, condomínio - R$ 80 reais. 
Ótimo local - R$ 270 mil, aceita 
proposta - Urgente.

Jardim Paulista - Rua Orlândia, 
3 dormitórios, suíte, armários, sala 
2 ambientes, garagem, 2 carros, 
sacada - R$ 260 mil. Aceita carro 
no negócio. Desocupado.

Jardim Paulista - Desocupado, 1 
dormitório, sala, cozinha, garagem. 
100 metros do Barão de Mauá. 
Ótimo para locação - R$ 130 mil. 

Centro - Rua Álvares Cabral, perto 
da Recreativa, desocupado, 3 dor-
mitórios, suíte, armários, quarto de 
empregada, garagem, 167 m2 área 
construída - R$ 350 mil.

TERRENOS

Compro Terreno - Tenho clien-
te para terreno, Vila Tibério, 
Sumarezinho, Monte Alegre, Alto 
Ipiranga. 

Terreno - Santa Luzia, 12x45, 
murado, com portão, pronto para 
construir - R$ 260 mil.

Divo Marino, em recente publicação, “MIS e Arqui-
vo Publico e Histórico” (1-11-2015) citou Padre 
Vieira: “A História é irmã da verdade, êmula do 
tempo, depósito das ações, testemunho do passa-

do, exemplo e aviso do presente, advertência do futuro”. Não 
creio que levemos a sério ou que as autoridades comunguem 
este pensamento. 

Há cerca de seis ou sete anos fui ao Cemitério da Sauda-
de, à procura do documento de sepultamento de meu bisavô 
materno, falecido em 26/11/1936. Dirigi-me ao escritório e 
perguntei ao funcionário se era possível encontrar tal docu-
mento. Tentava descobrir onde ele nasceu, pois tinha infor-
mação, de conversas que ouvi na infância, de que ele era da 
Ilha da Madeira. O funcionário buscou um livro empoeirado, 

discutíveis, onde estarão as atas de nossa Câmara Municipal, 
e os documentos de nosso executivo Se estiverem guardadas 
como estarão e por quanto tempo resistirão? 

Existe no momento uma possiblidade excepcional: trans-
ferir todos os documentos da história da cidade para a Rua 
Conselheiro Dantas, 984, na Vila Tibério, um prédio tombado 
pelo patrimônio histórico, num movimento que teve como 
autor do projeto em nossa Câmara Municipal o vereador 
Beto Cangussu. O prédio em que funcionou por muitos anos 
o Lar Santana. O Lar Santana, para os que não conhecem, foi 
fundado em 1926, pelo Bispo D. Alberto José Gonçalves. De 
início, como colégio e, depois, como Orfanato. Lembro-me de 
que, quando fiz o curso secundário, uma de minhas colegas 
de classe era moradora do Lar Santana e, por muitos anos, 
ainda criança, acompanhava minha mãe nas missas domi-
nicais daquela instituição. É uma referência na Vila Tibério

O Lar Santana foi o cenário de fatos que deram início a 
um dos lamentáveis fatos ocorridos em nossa cidade durante o 
regime militar. Em 1969, a coordenadora do orfanato, Madre 
Maurina, foi presa e acusada de envolvimento com militantes 
da Vanguarda Popular Revolucionária (VPR). Os fatos que se 
seguiram foram elucidados pela Comissão da Verdade e vários 
livros publicados e em via de publicação relatam a história do 
Lar e de Madre Maurina. Nada mais justo de que transformar 
o Lar Santana na sede em que nossa história será preservada 
e consultada. Esse local não seria o ideal para meu prezado 
amigo, Dr. Otavio Verri, depositar sua valiosa biblioteca da 
historia de Ribeirão Preto e região?

Mas, voltando ao cemitério espanhol ainda volto lá. Em 
um dia que não seja feriado ou infelizmente “que hay defun-
tos”, para localizar e agradecer a minha vida nos túmulos de 
Miguel Sanches Lucena, Dolores Sanches Lucena ou Nicolas 
Frias Gimenes e Ana Garcia y Garcia, meus tataravós!

Crônica de José Ernesto dos Santos

Um Lar confortável e seguro para a nossa história
colocou-o sobre a mesa e, ao 
abri-lo, o material simplesmente 
se esfarelou, Estava consumido 
por cupins. 

Em 1988, visitando uma 
pequena cidade da Andaluzia 
(20.000 habitantes, se tanto), 
onde meu avô paterno nasceu em 
1896, fiz o mesmo procedimento. 
Em posse da data por mim cita-
da, a funcionária subiu em uma 
pequena escada, buscou um livro 
menos empoeirado e me copiou 
os documentos que buscava. 
Voltei à mesma cidade 2013 e fui 
ao cemitério, em busca de dados 
sobre a geração anterior à de meu 
avô. Dirigi-me ao escritório sim-
ples, bem conservado e só não 
consegui os documentos que procurava porque o funcionário 
não fora trabalhar naquele dia por ser feriado (Finados) e 
porque um senhor, bem idoso, sentado e pensativo em um 
banco próximo ao muro do cemitério, me informou: “no hay 
defuntos hoy!”. Informação precisa para uma cidade pequena 
em que tudo e todos se conhecem. Conversamos longamente 
e pude ouvir, atento os seus lamentos sobre a morte recente 
de sua esposa e sobre as histórias por ele vividas durante a 
Guerra Civil Espanhola (1936-1939).

Embora o local de nascimento ou a localização do tumulo 
de meus antepassados só tenha importância para mim e alguns 
familiares não creio que nos preocupemos com o cuidado e 
a atenção que merecem os documentos que registraram a 
nossa história. O que está preservado depende da dedicação 
de funcionários pouco valorizados pelo seu trabalho. Onde 
estarão as coleções do Diário de Noticias e do Diário da 
Manhã. Felizmente A Cidade com seu arquivo preservado, 
nos presenteia diariamente com uma seção curiosíssima sobre 
fatos ocorridos há cem anos. Esses jornais documentaram 
fatos importantes de nossa história. Tenho informações de que 
a coleção do Diário de Noticias se encontra em um seminário 
em Brodósqui, correndo riscos de se perder, consumida pelo 
tempo. Onde estará a coleção de O Diário da Manhã.  Espero 
que o arquivo de O Diário esteja preservado.

Em decisão recente, a Justiça deu prazo de dois anos para 
termos um lugar seguro e adequado para abrigar documentos 
e narrativas de nossa história. Não seria o momento de as 
cabeças pensantes (e portadoras de canetas mandantes) da 
cidade, que ufanamos em denominar de Capital da Cultura, 
fazerem com as quatro Universidades um plano mais ousa-
do de preservação dos nossos documentos históricos? Não 
seria interessante digitalizar esses documentos e colocá-los 
à disposição dos estudantes e interessados? Além dos docu-
mentos sobre a guarda do Arquivo Histórico, em condições 
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CASAS

Compro casa - Tenho cliente para 
casa, Sumarezinho, Vila Tibério, 
Monte Alegre, Alto Ipiranga.

Vila Tibério - Rua Rodrigues 
Alves, dois dormitórios, cozinha, 
banheiro social com box, dispensa 
com banheiro, área de churrasco, 
quintal - R$ 280 mil. 

Vila Tibério - Desocupada, terreno 
10x46, três dormitórios, suíte, armá-
rios, copa, quarto de empregada com 
banheiro mais edícula, garagem. 
Área construída 230m2. R$ 390 mil. 

Vila Tibério - Perto do Lar Santana, 
R$ 190 mil. 2 dormitórios, 2 salas, 
despensa, pequeno quintal, garagem 
para 2 carros. Terreno 8x20.

Jardim Antártica - Nova, desocu-
pada, 3 dormitórios, suíte, armários, 
garagem 2 carros, churrasqueira 
- R$ 310 mil. 

Sumarezinho - Nova, desocupada, 
três dormitórios, suíte, armários, 
churrasqueira, quintal, garagem dois 
carros coberta, piso porcelanato - R$ 
330 mil. Financia.

Sumarezinho - Rua Rondônia. 
Desocupada, três dormitórios, 
suíte, sala, copa, cozinha, garagem 
- R$ 235 mil.

Ipiranga - Rua Enzo Morandi - 
Desocupada, 2 dormitórios, sala, 
cozinha, alpendre, quintal, garagem 
- R$ 180.000,00.  

Ipiranga - Nova, desocupada, 100 
metros da Avenida D. Pedro I, dois 
dormitórios, suíte, garagem, dois 
carros, churrasqueira - R$ 240 mil. 

Geraldo de Carvalho - Desocu-
pada, três dormitórios, suíte, sala 
grande, piso frio, garagem dois 
carros, edícula, fundo - R$ 225 
mil - Urgente. 

Casa Dutra II - Dois dormitórios, 
1 dormitório com armário, banheiro 
com box e armário, quarto de em-
pregada com banheiro, lavanderia, 
garagem 3 carros, churrasqueira, 
piso frio, quintal. Ótima casa - R$ 
230 mil.

APARTAMENTOS

Compro apartamento - Vila Ti-
bério, Sumarezinho, Monte Alegre. 
Tenho cliente.

Vila Tibério - Rua Luiz do Cunha, 
Edifício Toniazzi. 2 dormitórios, ar-
mários, sacada, portaria, garagem, 
desocupado. R$ 220 mil.

Sumarezinho - Rua Porto União, 3 
dormitórios, suíte, armários, sala 2 
ambientes, cozinha com armários, 
sacada, garagem, desocupado. R$ 
280 mil.

Sumarezinho - Desocupado. pró-
ximo Escola Santos Dumont, três 
dormitórios, suíte, armários, cozi-
nha com armários, sacada, portaria, 
garagem - R$ 280 mil. 

Jardim Antártica - Desocupado - 
Três dormitórios, suíte, armários, 
churrasqueira, quintal, sala grande, 
garagem, condomínio - R$ 80 reais. 
Ótimo local - R$ 270 mil, aceita 
proposta - Urgente.

Jardim Paulista - Jardim das 
Pedras, desocupado. 2 dormitórios, 
um com armários, 5º andar, gara-
gem - R$ 120 mil. 

Jardim Paulista - Rua Orlândia, 
3 dormitórios, suíte, armários, sala 
2 ambientes, garagem, 2 carros, 
sacada - R$ 260 mil. Aceita carro 
no negócio. Desocupado.

Jardim Paulista - Desocupado, 1 
dormitório, sala, cozinha, garagem. 
100 metros do Barão de Mauá. 
Ótimo para locação - R$ 130 mil. 

Centro - Rua Álvares Cabral, perto 
da Recreativa, desocupado, 3 dor-
mitórios, suíte, armários, quarto de 
empregada, garagem, 167 m2 área 
construída - R$ 350 mil.

TERRENOS
Terreno - Santa Luzia, 12x45, 
murado, com portão, pronto para 
construir - R$ 260 mil.

Tadeu Imóveis
CRECI 37208 

Compra e vende: Casas, Terrenos, Apartamentos, Chácaras
Rua 2 de Julho, 175 - Vila Tibério - 3877-7170

Cadastre seu imóvel conosco!
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CASAS

Monte Alegre- 170.000,00
Rua Monte Mor, garagem, sala, cozi-
nha, banheiro, 2 dormitórios, armá-
rios, pequeno quintal, pintura nova. 
cód 1179

Arlindo Laguna- 235.000,00
Próxima Av. Virgílio Soeira, 10x20, 
3 vagas, sala, cozinha, banheiro, 2 
dormitórios, área serviço, lavanderia 
coberta, amplo quintal,   financia, 
cód. 1265

Monte Alegre - 265.000,00
Próx Tenente Catão Roxo, 7x24, 
garagem, sala, cozinha c/ armários, 
banheiro, 2 dormitórios, armários, suí-
te, quintal, varanda, quintal c/ quarto e 
banheiro, financia, cód. 1323

Monte Alegre - 295.000,00
Reformada, 6x34, 4 vagas p.e., sala 
ampla, cozinha c/ armários, banhei-
ro, 3 dormitórios, armários, suíte, 
lavanderia coberta, despejo, financia, 
código 1203

Jardim Antártica-310.000,00
Nova, próxima Igreja Santa Luzia, 
5x26, vagas, sala ampla, cozinha, 3 
dormitórios, armários, suíte, chur-
rasqueira, aceita terreno imediações, 
cód. 1298

Jd Antártica- 400.000,00
Próx Coronel Camisão, desocupada, 
6x45, 4 vagas, sala 2 ambientes, 
cozinha modulada,  banheiro social, 
3 dormitórios, armários, suíte, chur-
rasqueira, financia, cód. 1369

Alto do Ipiranga – 330.000,00 
Nova, próxima Cuiabá, 5,5x33, gara-
gens, 3 dormitórios, armários, suíte, 
sala ampla, cozinha, churrasqueira, 
gabinetes, cód. 1350

Monte Alegre - 290.000,00
Prox. Coronel Camisão, desocupada, 
6x45, 4 vagas, sala, cozinha ampla, 
banheiro social, 3 dormitórios, suíte, 
muito quintal, financia, cód. 1334

Monte Alegre - 330.000,00
Residência, 10x25, 3 vagas, sala am-
pla, cozinha, 3 dormitórios, armários, 
suíte, quintal, varanda, churrasqueira, 
financia, cód. 1263

Monte Alegre- 430.000,00
Com piscina, 6x45, 4 vagas, sala 
ampla, cozinha planejada, banheiros, 
3 dormitórios, armários, suíte, quintal, 
área lazer, despejo, cód. 1010

Jd Santa Luzia - 550.000,00
Residência, 12x32, 4 vagas, jardim, 
hall entrada, 2 salas, lavabo, escritó-
rio, cozinha, armários, 3 dormitórios, 
armários, suíte, churrasqueira, quintal, 
financia,cód. 1362

APARTAMENTOS

Vila Virgínia- 155.000,00
Desocupado, 3° andar, 42m², garagem, 
sala, banheiro social, cozinha planeja-
da, 2 dormitórios, portaria 24hs, área 
lazer, salão festas, quadra poliesporti-
va, financia, cód. 

Monte Alegre - 170.000,00
Desocupado, térreo, 74m², garagem, 
sala, cozinha, banheiro, 2 dormitó-
rios, armários, condomínio R$ 30,00, 
cód. 1287

Jardim Antártica – 175.000,00
Reformado, 46m², 1° andar, garagem, 
sala, banheiro social, cozinha ame-
ricana modulada, 2 dormitórios, ar 
condicionado, ventilador, porcelanato, 
portaria 24 hs, código 1309

Jardim Antártica – 225.000,00
Desocupado, próx. Coronel Camisão, 
88m², 1° andar, garagem coberta, sala 
ampla, cozinha modulada, 3 dormitó-
rios, suíte, armários, churrasqueira, 
condomínio baixo, financia, cód. 1344

Jardim Antártica – 240.000,00
Térreo, 88m², garagem coberta, sala 
ampla, cozinha modulada, 3 dor-
mitórios, armários, suíte, financia, 
cód. 1219

Jardim Antártica – 270.000,00
Desocupado, 74m², garagens, sala 
ampla, cozinha modulada, banheiro, 3 
dormitórios, armários, suíte, completo, 
porcelanato, código 1367

Centro – 270.000,00
Desocupado, próximo Prefeitura, 
146m², andar baixo, garagem, sala, 
copa/cozinha modulada, banheiro, 3 
dormitórios, armários, suíte, elevado-
res, código 1321 

TERRENOS
Santa Luzia - 255.000,00
Rua Antonio Ribeiro Resende, 
12,50x34, entre residências, plano, 
muro arrimo, troca imóvel imediações, 
cód. 1257

Alto Boa da Vista - 255.000,00
Rua Mantiqueira, 10x32, entre re-
sidências, todo murado, água, luz, 
plano, aceita carro até R$ 100.000,00, 
cód. 1002 

 Denise Imóveis
3630-0616 / 99961-7632 / 99171-1691

www.deniseimoveis.com
Rua Padre Anchieta, 1366 - Vila Tibério

VENDE-SE

CRECI 31.457

LOCAÇÃO
APARTAMENTOS

- Varios aptos de 2 e 3 dormitórios 
próximos da USP

-  Prox. USP – térreo, 2 dorm., 1 suíte, 
quintal em volta, rico em armários 
gar. subsolo – excelente R$ 1.200,00 
+ Cond.

- Cond. Romanos, 2 dorm., mobiliado. 
+ Cond. Portaria 24 hs – R$1.200,00.

- Cond. Romanelli, 2 dorm., mo-
biliado. + Cond. Portaria 24 hs – 
R$1.200,00.

- Cond. Ilha Verde, 3 dorm., lazer c/ 
piscina, churr/ portaria 24hs. Várias 
unidades e valores.

- Térreo – Monte Alegre, uma graça,  
2 dorm. s/ demais dep. gar. R$700 
c/ cond.

- Prox. Fiúsa – lindo, 3 dorm/suíte,  
armários, ar cond. 2 gar,  R$1.650,00.

- V. Tibério, 2 dorm, com armários,  
uma graça. R$800,00 com cond.

- Jd. Primavera prox. ao quartel – 2 
dorm. Reformado R$600,00.

- Centro – 1 dorm, sala, bh, garagem.

- Jd. Nova Aliança – lado Ribeirão 
Shopping. Predio novo - 1 dorm. a/e gar.

CASAS

- Pq. Andorinhas -  excelente  3 dorm. 
1 suíte, sala ampla, armários, 2 garagens  
- piscina - R$1.200,00.
- Campos Elíseos -  linda – 3 dorm. 
Um suíte a/e sala ampla, area com 
churrasqueira - R$1.200,00
- Jd. Mosteiro - comercia/residencial 
– 3 dorm, sala, coz, garagem - quarto e 
banheiro fundos R$900,00
- V. Tibério  -  próxima Banco Brasil 
Av. Café - 1 dorm., Sala, coz., banh, a/ 
serviço, garagem R$ 900,00.
- V. Tibério – 3 dorm., 1 suíte, a/e copa 
e coz com armário, 2 gar., varanda 
com churrasqueira, fogão a lenha. 
R$1800,00.
- V. Tibério – ótimo local - 3 dorm, 1 
suíte, sala ampla - 2 gar. R$1.400,00
- V. Virgínia –3 dorm, 1 suíte, a/e quar-
tos e coz. Escritório, gar.R$1.200,00
-  Ipiranga ótimo local - 2 dorm,  
quintal s/ garagem - R$580,00.

- V. Tibério - excelente para clínica/ 
escritórios ou residência R$1.100,00.

VENDA
APARTAMENTOS

- Super desconto à vista -  avaliado em 
R$240 mil aceita R$160 mil - prox. a 
USP -  térreo, 96m² au, 3 dorm, 1 suíte,  
a/e - coz. planejada, quintal, garagem.

- Jd. Antártica - térreo - 106m² a.u,  
oportunidade, 3 dorm, 1 suite, armários, 
área  churrasqueira - gar.  - cond. Baixo. 

- Jd. Antártica - térreo, excelente -  3 
dorm, 1 suíte,  armários –  bela área c/ 
churrasqueria – 2 gar.  - cond. baixo. 

- Cond. Ilha Verde, prox. USP, 3 
dorm., sala c/ sacada, armários, port 
24hs, lazer c/ pisc/churrasq/quadra/
play ground. 

- Apenas R$157.000,00 - Sumarezinho 
2 dorm., sala, coz. americana port. 24 h.

- Jd Irajá - 3 dorm., sendo 1 suíte,  sala 
ampla com sacada, gar. R$350 mil, 
cond. baixo ac. Imóvel litoral.
 
- Cond. prox USP. Elevador/ área de 
lazer, 2 dormitórios, mobiliado, lindo 
R$235 mil.

CASAS

- Jd. Sta. Luzia - terreno 12x45 exce-
lente construção com 4 suítes -  área de 
lazer R$720 mil ac. imóvel menor valor.
- Super casa em cond. fechado – 4 
suites - lazer R$1.100,000 Ac. imóvel 
50% valor.
- Vila Tibério – res/comercial –  ótimo 
ponto R$210 mil.
- Monte Alegre - sobrado  recuado – 3 
dorm., 1 suíte, sala ampla, quintal na 
frente - R$350mil.
- Jd Procópio – casa com edícula 3 
dorm., 2 garagens, piso porcelanato 
R$240mil.

ÁREA/TERRENO

-  Área Av. Saudade - 780m² + 450m² 
vende juntas ou separadas, a combinar.
- Vila Tibério - Rua Jorge Lobato 
próximo Av. Café, 180m² - R$200mil.
- Cond. Figueira Branca - aceita 
imóvel até R$180 mil parcela diferença.
- Cond. Alfaville / Jd Recreio - mais 
informações  por telefone. Alto Boa da 
Vista - R$255.000,00.
Rua Mantiqueira, 10x32, entre residên-
cias, todo murado, água, luz, plano, acei-
ta carro até R$ 100.000,00, Cód. 1002

Não poderia ser melhor.
Finalmente os idosos de Vila Ti-

bério e região poderão ver com bons 
olhos algumas parcerias que o bairro 
possui. Está sendo implantado na Vila 
Tibério um serviço que dá indepen-
dência aos idosos ao mesmo tempo 
em que poderá trazer tranquilidade 
a seus filhos.

A ideia surgiu quando uma cliente 
idosa precisava de atendimento e a 
filha não estava com o carro disponí-
vel. Palavras da filha: - “Chamamos 
a moça porque é mais seguro, ela é 
conhecida, e mulher tem um jeito todo 

especial de transportar os passageiros 
idosos”.

E assim nos perguntamos por que 
não fazer esta parceria e atender a po-
pulação que precisa de mais atenção?

Foi pensando nisso que dois se-
tores se uniram para fazer o melhor. 
Saúde e transporte.

A partir de agora os tratamentos 
de homeopatia terão um sabor espe-
cial. O sistema funciona da seguinte 
forma: o cliente solicita a sessão de 
atendimento para si ou para seus 
idosos, passa o endereço e no ho-
rário marcado, um táxi econômico 

vai buscá-lo até sua casa, deixa no 
endereço agendado e depois o leva 
até sua casa. Fácil, prático e seguro. 
Na primeira viagem, o cliente leva o 
dinheiro porque a corrida precisa ser 
calculada. E como os atendimentos se 
repetem nas demais sessões, paga nas 
próximas vezes com boleto bancário, 
tanto o valor da corrida como a sessão 
de atendimento. Não precisa ficar 
circulando com dinheiro, o que dá 
ainda mais segurança para transitar.

A terapeuta estará esperando na 
porta para a sessão, assim como acom-
panhará na saída até o carro. Todo 

conforto e segurança que os idosos 
e demais clientes merecem, além do 
atendimento especial, numa sala ampla 
e com bom lugar para desembarque. 
Tudo isto além de ser acompanhado 
por uma forma de tratamento que 
estimula o bem estar interno da pessoa.

Esta foi uma maneira simples de 
atender e acolher ainda mais tanto o 
idoso, assim como qualquer pessoa 
que precise de um meio de locomo-
ção para chegar ao atendimento de 
homeopatia. O serviço está disponível 
tanto na Vila Tibério como na região. 
Simples, seguro e tranquilo.

E tem mais: a possibilidade de 
ter a seu dispor pessoas de confiança 
que criam um vínculo pela constância 
de atendimento, o que dá tranquili-
dade tanto ao cliente como para sua 
família.

Pense nisso... Experimente nos-
sos serviços.

Miriam C. Inacio da Silva 
- Terapeuta Homeopata 

CONAHOM 1556 - ATENEMG 1998.
Rua Martinico Prado, 545/sl 3 – Vila Ti-
bério - Tels: 16 98836-9905 e 3446-1586

E-mail: terapias.mcis@gmail.com 
Skype: terapias.mcis

Eunice Maria da Silva 
– Motorista do táxi parceira
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